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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 372 A — DE 2 DE MAIO Da 1890

DÁ 'regulamento para a Repaetição Geral doTolegraph3s

O Generalissimo Manoel Deodoro da Fonsece, chefe do Governo
Provisorio *da Republica, dos Estados Undos do Brazil, constituido
polo Exercito o Armada em nome da Nação; attendendo á neces-
salado de 'reorganizar o serviço da Repartiçã.o Geral dos Tolo- •
graphog, resolvo approvar o 'regulamentb que com este baixa
assignado pelO cidadão Francisco • Glicerio, Ministro e Secretario
de Estado dos Negoelos da • Agricultura, Commercio e Obras Pu-
blicas -que assim o faça .executar.

Sala das SeSsõos do' Governo Provisorio, 2 de maio de 1890, 20
da Republica.	 •„

• MANOEL DEODORO DA FONSECA.

. Francisco Glicerio.,

•Regulamento a que se refere o Decreto n. 372 A
. desta data

CAPITULO 1
DAS LINHAS TELEGRAPHICAS E ' CONDUCTORES ELECTRICOS

Art. 1• 0 As linhas telographicas o tolephoalcas na Republica
dos Estados Unidos do Brazil, são propriedade da Federação e
destinadas ao serviço da administração publica e dos particulares.
• § I .* Soro todas construidos por pessoal da repartição geral
dos.telegraphos, o em condições taos que possam satisfazer ao
est .tutib no art. 4* da Convenção e art. 1 0 do Regulamento
Internacional, segundo a reviso de Birlim.

§ 2:° Não serão sujeitas á policia municipal, o ao Governo 'Fe-
deral compete exclusivamente fazei-as inspeccionar, e punir as
respectivas infracções, pelos meios definidos neste regulamento.

Art. 2.° E' tombem da exclusiva competencia do Governo Fe=
demi a concessão para o estabelecimento da quaesquer commu-
nicações por Meio do conductores olectricos.

§ I .• Todos os conductores electricos serão assentados de con-
formidade com á disposição do § 1 0 do art. 1°; devendo, porém,
ter o fio o diametro indicado pelo concessionario, quando houver
menos de 10 klloinetros de extensão. .

§ 2. 6 O estabelecimento dos Conductores electricos pertencentes
a estradas do ferro, a companhias 'e, em geral, a particulares,
será feito sob a fisc ilisação da repartição dos telegraphos, a cujo
çargo poderá ficar a construcção e consor ytição, mediante ajuste
com os concessionarlos;

§ 3." Taes conductores terão a .denominação de linhas parti-
paria se distinguirem das da Federação.

Art. 3.° Será, organisado um plano geral de rade tolegraphica
e telephonica para toda a Republica, ao qual. se subordinarão
as linhas de qualquer natureza. .
. Art. 4.. Todas as linhas telegraphicas e tolophonicas das os-
tra.clas do ferro dá Federação, ficam sujeitas á directoria geral dos
telegraphos, Unstitnindo systéma uniformo e subordinado á raie
de que trata o art. 3.°

§ 1.° Poderá floal a cargo da repartição dos' tolegraphos a
construcçà'o e conservação destas linhas, ciem assim a dos appa-
reliais, o à habilitOção do pessoal.",.•
.§ 2 ! * Os telegraphistas e telephonistas ficam sujeitos às admi-

nistrações; ás quaea tiverem de prestar serviço.
Art. 5. • As dospezasda construcção o do custeio das linhas

t.degraph icas o telepheinicas, correrão por conta das cofres
keraea e dos auxilios que, os governos dos Estados, as mudei-
palidados ou os particulares quizerem prestar....

Art.. 6.° Em tolos os pontos do littoral onde o exigirem as
convenlencias do commerclo o da navegação, haverá mastros de
signaes de bandeiras á ao estabelecerão os apparelhos samapho-
ricos adoptados pelas convenções internaelonaes, Si Dossel
pontos não houver estação telographica ou teleplionica, estabe
leeer-se..11110 pparelhos que os eommuniquem com as estações
mais prox imas.

Paragrapho unico. A estas estações do sennaphoras é appll-
cavei o que se acha determinado nos arts. Lxit e L4Xill do Re.
gulamento Internacional,

Art. 7. 0 São isentos da fiscalisação da .directoria geral do3
telegraphos, unicamente os conduclores electricos collocados
dentro dos limites da, propriedade particular. •

Parágrapho unico..Todo o qualquer conductor quo atravessar
propriedade de .terceiro ou via publica; o principalmente que
percorrer centros de população

'
 será comprehendido na dispo-

sição deste artigo e na do art. 2.0
• Art. 8. 9 As companhias que estabelecerem linhas, são obri-
gadas a dar á repartição geral dos telegraphos um fio parallelo
para as communicações geraes.

Paragrapho unico. Aos concessionarios do estrados de forro,
ou quaesesuer companhias já possuidoras de linhas telographicas
e telephonicas, antes da promulgação do Regulamento da repar-
tição dos telegraphos (28 do dezembro de 1870), serão indemni-
zados os fios que, se collocarem em virtude deste artigo.

CAPITULO II
DA REPART:ÇÀO GERAL DOS TELEGRAPHoS E SEU PESSOAL

Art. 9.* A repartição geral dos telegraphos constará de
• I.° Directoria geral com uma sução technica, escriptorio do
desenho, secretaria., secção de contabilidade, almoxarifado e
aula tolographica,.

2.* Districtos de linhas telegraphicas, servidos por enge-
nheiros chefes de districto, engenheiros-ajudantos, inspectores,
feitores, guardas e trabalhadores.

3. • Estações telegraphicas, guarnecidas por tele,graphistas,
adjuntos, ' estafetas e serventes ; o telephonicas servidas por
telephonistas tirados da classe dos telegrapliistas.

4. • Oficina com um mestre, um contramestre, Operarios,
aprendizes o- serventes.

Da directoria
Art. 10. A 'directoria se comporá de uni director, geral e um

vice-director, nomeados por decreto e escolhidos dentre os enge-
nheiros ou /Achareis em sciencias physicas e naturaes, uo
tenh im estudos especiaes de eloctricidade e suas applicações, prin-
cipalmente á telegraphia e telephonia ; sendo o 'vice-director
proposto pelo director geral.

§ I.° O director será substituidô em seus impedimentos pelo
vice-director, e este pelo chefe da secção tochnica.

§ 2.° A directoria gorai dos telegraphos 6 immediatainente sub-
ordinada' ao competente ministro com quem directamente se
entenderá em tudo quanto for concernente a este ramo de
Serviço publico.

Art. 11. São attribuições do director geral:
§ 1. 0 Dirigir a repartição.
§ 2.° Propor- ao . respectivo ministro os melhoramentos que

exigir o serviço a seu cargo.
§3.° Informar e esclarecer o governo sobre todas as questões

relativas á telegraphia e telephonia, quer sendo consultado, quer
em-officio:

4.° . Examinar e fiscalizar por si mesmo ou por pessoa idonea
do sua confiança, todo o serviço telegraphico e telephonico, con-
formo as preseripções deste regulamento,. o fazer correições nos
diãttictos quando ojulgar conveniente.	 '	 •
• § 5.0 . Assignar os contractos que se fizerem na repartição.

§ 8.0 Presidir aos exames dos alumnos da aula de telegraphia.
§ 7•0 Distribuir o pessoal-da repartição pelas differentes linhas

e estações, e removei-o de uma para outras sempre que o exigirem
as necessidades do serviço.

§ 8,* Suspender e dernittir Os empregados cujos DODIONOOS lhe
competirem. • •	 -

§ 9.° 'Admoestar, reprehender e suspender os que dependerem'
de nomeação do governo; 110.3 casos inarcados neste .regulamento.

§ 10, Adoptar uniformes poro os tolegraphistas, estafetas o pes-
Soai das 'embarcações e 'distinctivOs para os guardas . de linha.

§ 11, Apresentar ao ministro; dons 'nozes 'antes do. exercicio,
o orçamento da' chispeza para o exorcicio . financeiro seguinte,
acompanhade da respectiva jUstificação,

.§ 12. Ordenar por escripto o fiscalizar o dispendio das quantias
autorisadas para o serviço telographico e telephonico e a arreca-
dação das rendas da repartição, prestando •e fazendo prestar
contas-de tudo nos prazos marcados.	 •

§ 13. Requisitar do Thesouro Nacional, com informação es-
cripta; do chefe da Contabilidade, supprimento ao thesoureiro dos
fundos necessários para o pagamento dás despezas da repartição.

§ 14, FiXamina p os projoctos de contractos e as propostas para
construção o conservação de linhas telegraphicas o telephonicas,
e resolver sobre sua ocultação, -	 . •

;
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g 15. -Apresentar -ao respectivo ministro45 "dias -pelo rneries, •
antes da abertura do Congresso, 'o relatorio circumstanciado do -'-
estado da repartição; - • a: •	 •	 .

g 16. Dar posse a todos os empregsidos da repartição.
g 17. Expedir instrucções para a boa marcha do serviço.
g 18. Fiscalizar a lisiduiclatla e bom procedimento dos empre-

gados.	 11.	 ;	 • •	 t

g 19. •Conceder licsnça aos mesmos empregados com ordenado
até 15 dias, e sem elle até 30 dias no manas°, dentro do anno.
•• g 20. Estabelecer o numero de estações e fixar o de empro-
gados, conforme, o desenvolvireento.das linhas ou as necessidades
do serviço telegraphico e telephonico.

g 21.- Fazer as nomeações que forem de sua competencia.
g 22. Chamar á capital os diversos chefes de distrieto; sempre

que entender necessario ouvil-os a beni do serviço.
g 23. Providenciar, nos .casos imprevistos.que não admittam

•demora, sobre qualquer occurrencia ,, e autoriaar nos mesmos casos,
as despezas indispensayeis; dando de tudo conta justificada im-
medi-atamento ao respectivo ministro.. •• 	 • ,

g 24. Proceder- cem os engenheiros chefes, de districto, ou com
ontéos de sua. escolha, á determinação das posições asfronomicas
o t. construção da carta geodesica da rede telegraphica e Joie-
phonica.

g 2-• ..Representar ao governo federal, sernpreque for neoes-
sano para execução do que se acha, ou for determinado em coa-
venções e .regulamentos internacionaes, e emqua,esq

'

uer concessões
de linhas telegraphieas e telephonicas. . , 	 .• • ;

b	 •26 Fiscelisar .e inspeccionar todas as Mspeciesile linhas, in-
clusive as immersas, quer sejam cabos submarinos, quer linhas
subterraneas.

g 27. Fazer cortar e 'inutilizar todos os conductores-electricos
não . autorisados...	 s•	 .

g 28., Inteirar- o . gáverno de todáS as OccUrrencias que ,per-
turbem ou possam perturbste .a regularidade do serviço telegra-
pilico ou tereplionico, procedendo deaecordo Com o g 23. •
. g 29.. Abrir, rubricar e encerrar os. livros da repartição a po-
dendo,. no caso de afflueneia de trabalho, incumbir este serviço ao
vice-director.

. g	
.

20. Executar• e: fazer executar todas as disposições deste
regulamento e as orilens ou instrueções do governo, concernentes
ao SerViÇO a seu.c4rgp.

Art.• • • 12. São attrilnlções: do vice-director.: , 	 •	 ,•
g 1. 0 Desempenhar as funcções do director k.er. al; id. falta ou

impedimento deste. .
• g 2.° Rubricar as folhas de pagamento mensaes, verificando os

• descontos qqe devam ter os empregados, já por faltas, já em vir-
. tudo de multas impostas: . 

g 3.* Determinar, com autorisação do director geral, a , . re-
messa de fundos para (morrer ás despezas nas linhas o , estações.

g 4.! Fiscalizar • o ensino de telegraphia e telephonia theorico
e pratico. ,

g 5. 0 . Fiscalizar o :trabalho da officina e as cadernetas elt? ser-
Viço dos operarios.	 • •	 ,	 •

g 6. . 0 Fazer parte da commissão que tem de examinares alum-
nos da aula de - telegraphia e telePhonia, e julgar as provas dos
pretendentes á matricula. ,.. 	 ,

	

.	 .	 .
g 7. 0 Rubricar os pedilos para o fornecimento .aos districtos..e

ás estações.	 .

	

g 8.° Providenciar sobra encommendas de.material. 	 •
g 9.0, Abrir o examinar as propostas, classificsl-as e submettel-as

ao director.
§, to, Organ'sarclausulas para contractos, minutisisestes dePois

de acceitas.aquellas pelo director. .	 •,	 ; •
• g 11. Assignar os enleios de mero expediente. 	 s.,.
•, § .12. Informar motivadamente ao director . .e nemeaçãe

	

.wn	 ,
accessos aposentação,: dernissão,e remoção desempregadess

g ta. , Tomar- cenlioclmento.,Aae queixas e;r:eclatbaçOs contra
a execução do Serviço da •repartição, sfaser sieceas
arlas .para esclarecel-as e,dar de t udo conhecimento ao director.
§ 14. :Fiscalizar . o áirnoxargado, • 'fazendo-se' . acompanhar do

chefe da Contabilidade. para 'o exame da respectiva escripturação.
,	 ; • . Da secretaria	 ••

Art. 13.. A secretatia, , ficará a cargo -de um seeretario que
será nomeado' pelo' ministro, por proposta 'do director .geral ;
exigindo-supera esse massg,e o conhecimento de alguma lingua
•est ra n gel ra e pratica . dei redacção , &Ni a I .

Art: 14. Terá a seu" cargo: 	 .	 :	 .
1. 0 Escrever.° registrar, toda acorrespondencia di directoria

• gerar com o governo e autoridades, • dom os empreg idos subal-•
tornos e com qualquer nutro Sobre serviço, da repartição. •

g 2 0 Minutar *os alicies TO 'ferem indicados pela slirectoria .•
g 3. 0 Archiver. as inforsnaçÕeS de requerimentos cem 'decla-

ração da materies. destes. •
g 4. 0 Passar certidões' e autlientlear . azs copias "que foram' ex-

trallidas .. • '	 •
g 5.° Registrar todas as encommendas de Material fitas ao

*estrangeiro, com as datas das requisições e entrá -esclareel-
mentos que a el/as se refiram, dando de tudo copia á SeCçãO
contabilidade e ao almoxarifado.. .
• g 6.° Registrar em livro•espécial os contracto;Cflie -forem ce-
leia ;idos	 directoria. •	 -

g 7. 0 Eseripturar o ter sob sua fs'suarda' os livres -que' forem
creados pela directoria, não concernentes á contabilidade.

.	 ;
8.°, Colleccionar' por ordem chronologica afim de serenuen-

. -adárna das, as minutas orig,inaes do expediente a seu cargo,' or-

ganizando o indico destas, e protocelar 'toda a correspondencia
recebida na secretaria.

g 9.° Fazer o assentamento das nomeações dos empregados,
mencionando as commissões de que forem encarregados, as li-
cença que obtiverem 'e .ás.pálias que lhe; forem impostas, e coa-

• foril-as opportunamente coes as Cadernetas de que trata -o
art. 178.

§ 10. Velar pela boa organização do arcifivo para que sejam
regularmente catalogados todos os documentos nelles entrados
.e dispostos de Maneira a facilitar sua consulta.
• Art. 15. O seeretario é resPofisavel' pelo extravio de quaesquer
papeis, livros ou documentos que tiverem entrado • na secretaria,
e não consentirá'que saia deita nenhum papel de qualquer na-
tureza', sem autorisação da directoria e mediante recibo do em-
pregado a quem for entregue.

Paragrapho unieo. O escripturario, a cujo cargo estiver o ar-
chivo, é igualmente responsavel por tudo quanto no mesmo ar-
chivo se contiver.

Art. 16. O secretario terá corno seus auxiliares dols.escriptu-
rarios que serão, nomeados pelo . ministro', sobre proposta do
director geral, a qual deverá recahir do preferencia, em ama-
nuenses ou telegraphistas que tiverem prestado bons serviços.

Art. 17.. O porteiro e continuos• serão nomeados pelo director
geral e tirados de preferencia, dentroms estafetas que Melhores
serviços houverem prestado e_tenham as precises habilitações.

Art. 18. O porteiro é responsavel pelar. guarda e limpeta do
odiado .que funccionam .,a directoria geral e sec,ções
annexaS, sendo-lhe subordin• ados • os continues e serventes,

'cujas faltas deverá levar ao conhecimento do secretario.
• Paragrapho: unico. Dera, a seu _cargo a eipedição e roce-

' bitnento da correspondencia e a escripturação do respectivo
protocollo e do livro 'da porta, bem Como fazer as despozas
miadas 'da repartição, apresentando mensalmente uma conta
do-aumentada das effectuadas e tomar o ponto dos serventes.

Art.' 19. Na secretaria, e . secções ;Anexas á directoriaedurará
o expediente seis horas diariamente, excepto 'aos domingos e
dias feriados, podendo o director geral, nos casos urgentes o
oxtraordinarios, prolongal-o ou, ordenar que se trabalhe em
qualquer dia.
., Art..20. Haverá na secretaria um livra de ponto em que os
empregados assi,gnarão segs assues ás horas. mercadas., para
eotneçar o Araballio e .qiie deverá ser encerrado pelo slirector.
ou vim-director.	 . ,

Art. 21. O empregado que faltar ao serviço soffrerá desconto
-Ou, perda de seus „vencimentos, conforme asregras seguintes

1. • O que faltar sem causa justificada perderá balo o venci-
mento. •
_ 2'. O comparecimento, tem causa justificada, ,depois do. en-
cerrainento do . ponto, ecarretará perda de todo o vencimento.

3.° O que faltar ,sem motivo justificado, em dia de,trabalhe
extraordinario, conhecido com ' antecedei:teia,' perderá troa dias
de vencimen,to.. .... „.
• 4. a O empregado • lege ...ausentar-se • do trabalho sem 'boina
ao chefe immedlato, ou aein participar a este 'que a Obteve do
chefe superior, perderá Ires dias de vencimento.,

5. a O .que faltar .com motivo justificado perderá. sómente
gratificação.
, g I.° São motivos justificados ;

1* Moleatia .do empregado ; ,
20 nojo ; .	 .

• 3' ; gaja de àa'sàrliento. 	 •	 '	 . „
g 2.. Ãs .faltas'até duas, per' molestia, Serão justificaVas-pe-

rante a, directoria.',

4
Art. 23. -A Secção de Cdatabilidade compor-so-lu do seguinte

pessoal
1' Cherá.
1 •Ajudante do Chefe.
1 ne2oureiro.
1 Fiel.

g 3. 0 Serãe provadas,. com atteStado : medico ás 'faltas por
filologia, que excederem de. trés dias em cada niez' •	 '

g . 4.9.2'ssItto,s'e, &insiddrario.justiticiustes'. as : . faltas ,provenientes
de desempenho de serviço não obrigalorlos.. • 	 '	 ' , ' •

g'5.? O desconto por filltasinterpoladaS récahirá sóineptei•no.s
dias em que'ellas-se derem ; si, • peréni; as -faltas forem ''.suesies-
lisas, o desemnto Se; estenderá, também-aos 41-as .qu ?;:n15 'Sendo
do serviço, se acharem compr:eliendidos -nospei• iside'des' faltas.

g 6.° Nenhum desconto se_ fará ao empregetio gine não corá-
parecer,à; jiora„mercada on não assignar o . pontb :	 _	 • ...

I •. emquanto estiver em'Serviço. da repartição fóra. `dellas e. •,
20 nos dias em que tiver de votar.,	 .

-§ ;7' Nos casos de que trata o paragrapho • antecedente,
far-se-lia a deviap.lannoteçã,o no livro competente. : 	 , • '
, Art. 22. São applicaveia ao pessoahlas linhas. e das estações
teclas as disposições exara rias nos' artigos antecedentes' s'obre
faltas o descontos.

„Peragrapho enleia. Das decisões dos ongenh Aros-chefes de
districto, aos quaeá compete• resolver si:J .1)re a ..procedencia das
faltas, poderá haver, dentro de dez dias, 'recurso para adirectoria
e das do 'director-geral para o ministro.

Da Secçao de contabilidade	 .
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5 1 04 Escripturarios.

..,5 20.° Eecripturatios.
.1 Continuo.
Art. 24. O chefe da contabilidade será nomeado pelo minis-

tro precedendo proposta do director geral e preferindo-se para este
cargo °Atte provar possuir conhecimentos de contabilidade é

• escripturaçã.o por partidas dobradas, o conhecer alguma lingua
estrangeira.

Art. 25. Compete-lho :	 •	 .	 .
-• "§ 1" Distribuir e fiscalizas, Ralos os serviços que pertençam ou
.tenham relação com a contabilidaylo da repartição e escripturação
•das estações telegraphicas.

§ 2° Formular as mstrucções o organizar os modelos para me-
lhor execução do servi0 da contebilidede e eseripturação, su Ia-
mettendo-os previamente á approvação do director-geral.
• • § 3.° Examinar todos es supprimentos de dinheiro dos chefes
• do distrieto, o informar se estão conformes.
• '§ 4• 0 Veritlear • as Contes-correntes dos -responsaveis 'd indo
sciencia aoalirector-geral do estado da responsabilidade de cata
•um o - indicando os Casos em què deva ser suspenso o supprimento
de fundos, ou adoptado outra providencia que ac tutele os lute-

• resses do Thesouro Nacional.
• § 5.° Fazer indemnizar pelos empregados da repartição, o Por

Moio •de descontos em seus vencimento
'

s as quotas provenientes
• do erros e difrerenças, que forem encontrados no; doeumentos de
receita e despoza que os mesmos empregados organizarem ou
piaacessarem:.
' § 0.? Organizar o orçamento animal do receita o despeza
repartição.

§ 7.° Apresentai' á directoria, ato o terceiro dia- util de cada
inez, Irma demonstração resumida das operações .do receita e
déspoza. • relativas ao mez anterior, segundo a escripturação •e 03

•documoistos oxistenteane repartição, indicando o saldo'que hou-
ver em caixa.
• § 8. 0 Fiscalizar o pagamento do solto o de qualquer outro

posto, cuja cobrança deva ser feita pela repartição dos tolo-
granitos.

§ 9. 0 Assigner os conhecimentos que accuearem o recebimento
das contas correntes dos chefes do dietricto e dos baiano ates
mensaes das estaçGes,os quaes serão rubricados pelo director geral.

§ 10. Fazer 03 pedilos dos objectos necess tr103 ao .expediente.
da secção do contabilidade.
• Art. 20. O chefe da contabilidade será substituido em suas
faltas e impedimentos polo ajudante, o ns rant deste, por um
escrinturado designado pelo dieector geral. ..
• •A. '27. O ajudante do choro •da contabilidade será nomeado

pelo ministro sobre proposta do direct.& geral, devendo renhir a
•nomeação em quem sai be contabilidade e•escripturação o 'ware-
' rindo-eeO quo conhecer alguma lingua, estrangeira.

' Art. 28. Incumbe-lhe: •
• § 1. 0 Escripturar a renda e a dospoza, depois de processados
os respectivos documentos.

§ 2.° Informar ao chefe da contabilidade' sobro . o estadoale
cada uma das verbes de despeza.

§ 3. Preparar os elementos para organização do orç intento
animal de receita e dospoza a que se refere o g G' do art .• 25.

§ 4.* Conferir as contas do fornecimentos feitos ao ahnoxari-
imo, confrontando-as com os pedidos rubricados pelo vice-
director.

5. 0 Organizarenotando pelo livro do ponto, os competentes
descontos, dos (mus dará scienoia, ao chefe da 'contabili lade, a
folka do vencimontos mensal do pessoal que, depois de examia
nada pelo vice-director e etssignada pelo director geral; devo ser
paga pelo thesoureiro. •
. „g G.e Conforir'e processar a feria da . officina, em vista do

do ponto dos operados. .pera ser autorisado pela directori
o respectivo pagamento, depois do visto do chefe da c estabili-
dade. ,	 •

§ 7 • 0 Organizar de accordo com o the3oureiro, o assignar
demonstrações . jostiticativas da necessidade .do supprimento de
dinheiro á caixa da repartição, para serem presentes ao director
geral pelo chefe da contabilidade, com informação deste, .con for-
me • o § 20 do art. 32.

§ 8.° Extrahir do competente livro de talão, as •autorisações
para' recebimento de. qualquer quantia .que, pelo Thosouro Na-

•clonal deva ser entregue, ao thesouretro como - supprímento á
caixa. .	 .
• § 9/ Proceder diariamente, com uns escripturario designado
polo chefe da contabilidade, á conferencia do saldo existente em
cofre; confrontando a escripturação do thosoureiro com a da sec-
tão de contabilidade e assignando todos, em seguida ao ultimo
lançamento do dia ; devendo communicar immediatamente ao
chefe qualquer falta ou irregularidade que • •tiver encontrado,
para ser levada ao conhecimento da directoria. 	 -

§ 10. Mandar veritina todos os talões, mappas e demonstra-
sõesolo renda, afim de dateconta no • chefe da contabilidade do.
quaosquer erros que forem encontrados. .	 •	 ••
e§ 11. Fazer examinar, conferir e registrar os balancetes'

mensaos das estaek3es, acusando o seu recebimento por meio dos
conhecimentos, especificados no § 9 0 do art. 25.
' ;§ 12. Mandor processar o rever todas as contas de.despeza
"repirtição, verificando a exactidão o legalidade dos documentos
que as instruem, confrontando-as com as tabellns de preços.

Art. 20.' O ajudante do chefe da contabili•lade a será .substi-
tinto em suas faltas e impodimentoe por uns es 'fipturario que for
designado pelo director geral, por proposta do respectivo chefe.

Art. 30.' Os escripturarios •são inicie !latamente subordin Idos
ao chefe da contabilidade ó soa ajudante, cujos determin aç'aes
deverão' cumprir.

arrr. • 31. O thesoureiro será, nomeado Solo ministro sob pro-
posta do director geral e prestará tionça idonea, em conformidad 3
Com a legislação de fazenda. •
• Art. 32. Compete-lho : 	 •

§ 1. • Receber e recolher ao cofre todas as quantias que devam
ser-lhe entregues, sempre com autor. isação da directoria e sei ncia
dcychefe de contabilidade esripturando-as no livro 'competente..
- :§-2.* Requisitar por

 contabilidade,
	 da se	 de contabilidade a

autorisação de que trata o § 8 0 do tida 28,-para sacear sobre o
Thesouro • a quantia precisa para occorror ao pegamento das
despezas autorisedas, • apresentando ao chefe da cent sbilidade
uma demonstração juetitleativa da necessidade do. saque, da
accordo com a disposição do § 70 do art. 28.

§- 3. 0. Effectuar o pagamento do vencimentos do pessoal e o da
féria da ofilaina, devendo ser -:acompanhado no pagamento desta
por uneeáripturario designado pelo -chefe da contabilidade, con-
forme o disposto no paragrapho unico do art. 150.

§ 4 .. 0 Effectuar o pagamento dai contas-e facturas de forneci-
mento dá material, depois de conferidas o do quaesquer oatraei
despezas autorisadas, depois do o pague-se da diroctoria.

§ 5.° Recolher ao Thesonro 03 saldos das quantias que tiver
recebido e es impostos que houveram sido arrecadados, em vista
de guias passadas polo ajudante e assignad is pelo cliefe da con-
tabilidade o rubricadas pela directoria.

'§' 0. 0 Escripturar e ter em dia um livro do qual constem mi-
nuciosamente todas as entradas e sabidas do dinheiro.

§ 7. 0 Proceder na presença do ajudante do chefe d t contabi-
lidade o de um escripturario á conferencia (Havia da caixa para
Veriticar-se a existencia do' saldo orai cofre, rubricando todos • o • •
livro competente, depois do ultimo lançamento do dia, conforme
o §-90 do art. 28.
. Art. 33. O fiel do thesoureiro sorti nomeai° pelo director

éeral, por prepoeta do mos •no thesoureiro, ao •qual preetará
danço, ficando-lhe lonnediatamento subordinado.

Do afasoxarifieee
Art. 34, O almoxarkedo terá o seguinte pessoal; •
Um almoxarife,
Uno ajudante do almoxarife
Um escrivão
Qaatro amanuenses. 	 •
Art. 35. o almoxarife), sou ajudante o o escrivão, solão

meados pelopelo ministro, procedelsdo proposta do director geral;
sendo os amanuenses da nomeação do director geral o devendo .
esta rectabir sobre telegraphistas ou adjuntos.

Art. 30. O • almoxarife é responsaVel pela guarda e censor-
vaç-io dos materiaes o mais objectos que limo forem :ontreguee, o
terá a . sou cargo:	 •

•§ 1. 0 Dar .entrada o sabida, a todo material para canil dicção
e conServação das linhas, bem como para . abastecimento e con-
sumo da ofticina e das estações. -
-§ 2. 0 Fazer em tempo . ° podido de fornecimento do materialde

consumo ordinario, para que não haja falta no supprImcnto. •
--§ 3. 0 . Arrecadar os • epparolhos o mais (abjectos, remeta tos

palas estaçees e entregai-os á °Moina. "
§ 4.0. Levar, no caso de extravio do qualquer objecto, (afecto

ao conhecimento da directoria, informando qual o responsavel ou
responsavels pelo extravio, a fim do que se providencie censo ?or
conveniente.	 •

5. 0 .Roceber da °Moina e entregar a quem pertencerem, me-
diante recibo e com autorisação da directoria, as'obras feitas ou
objectos concertados,. depois doiefreetuada a cobrançt do respe-
ctivo importo que Será feita pelo thesoureiro, mediante a compe-
tente guia do almoxarifado. 	 • .

§ 0 . 5 Organizar e submetter á secção de coh tabilidade, a conta
em duplicata de qualquer especaia de material telographico im-
portado do eStrangeiro, que se tiver cedido a outras repertições
ou particulares, extrahindo do livro competente os preços yle
cada objecto, acs quaes será addicionada uma porcentagens mar-
eada pela diroctoria geral, quando o material for destinado a
particulares, a fim do. proceder-se.a cobrança respectiva.
, § 7. 0 .Apresentar trimensalmente um balanço geral das en-

Iradas e sabidas, com indicação das quantidades existentes em
ser de qualquer-especie de materiçtl, cuja ejactidão será veria--
cada pela secção de contabilidade.

.Art. 37.. Não é licito ao almoxarife fazer nequisição 'alguma
de material sons ordem da directoria, nem effectuar teimei mien-
to aos chefes do districto, és estaçõos ou ao • mestre da °Moina,
sem,que preceda pedido, des. idamento e:sie-nado por estes e ru-
bricado pela directoria ; procedendo do mesmo modo a respeito
dos (abjectos para consumo do proprio elmoxa rifado,

Peragrapho -unjo.). Nenhumepodido que (là luger á conapra do
material, será sabmettido á rubrica da directoria, sem ser acom-
panhado de amostras e dos preços correntes do mercado; sendo
o almoxarife rasponsevel pela exactidão destes. •

Art. 38. Os objectos da repartição que não puderem prestar mais
serviços e tiverem sido recolhidos ao alinoxarifado, serão ven-
didós pelo almoxarife, Mediante autoaização da directoria e com
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•
as vantagens possiveis a bem da fazenda nacional, precedendo
concurrencia publica.

Art. • 30. A nomenclatura para especificar o material será inva-
riavel, o adoptada uma unidade para as entradas de certo mate-
rial, poressa mesma unidade s 3 exprimirãe as quantidades sabidas.

• Art. 40. A cargo do almosarifado ficará todo o material de
transporte existente na Capital Federal, ficando-lhe subordinado
o pessoal das embarcasisaes, cujas nomeações e fixação de ven-
cimentos, competem ao director geral.

Art. 41. O ajudante do almoxarife será proposto pelo almoxa-
rife o o substituirá em sua á faltas o impedimentos, competin-
do-lhe

§ 1. 0 Cuidar do embarque e maios da transporte, o promover
os despachos e o reeabimento-de todo material.

§ 2. 0 Ter o inventario do mata.rial recolhi lo ao armazena ma-
rithno da repartição, que fiará sob a guarda do um feitor de
linha.

§ 3.° Effectuar o pagameato das despozas de carreto, embar-
ques, acondicionamento do objectos o compra de miudezas, para
o que recebera mensalmente quantia não excedente do 200$, cujo
dispendio justificará até o dia 5 do niez seguinte com a apresen-
tação das respectivas contas documentadas, sondo as despezas de
fretes mais avultadas pagas pelo thesoureiro, desois de compe-
tentemente autorizadas.

Art. 42. O ajudante do almoxarife quando impedido, sara
substituido por um oscripturario designado pelo director geral.

Art. 43. O escrivão é responsavel pela escripturação do almo-
ladrado, a qual deve estar sempre em dia, o constará dos se-
guintes livros :

1.0 De inventario de todo o material e objactos á cargo do
almoxarife e do ajudante deste.

2.° De registro das facturas de todo material recebido do es-
trangeiro, com indicação de seu custo reduzido á moeda bra-
zileira.

3•0 Do entrada e sabida de todo o material, extrahido dos
diarios em que for escripturado o movimento geral do almosa-
rifado .

4• 0 Do carga e descarga das estações, das linhas ou distrietos,
da oficina e de diversos.

Art. 44. Compete-lhe além disso, auxiliado pelos amanuenses :
§ 1.0 Fazer assentamento de todas as guias do remessa de

objectos, archivando os avisos de recebimento do material
fornecido.

§ 2.° Arehivar e ter em boa ordem os pedidos originaes,
depois de fornecidos, e as facturas de material recebido, -depois
de conferidas com a copia do registro de encommendas a que
se refere o § 50 do art. 14.

§ 3• 0 Conferir as contas de fornecedores com as entradas con-
stantes do respectivos livros, onde sara° registrados 03 preços
dos objectos, pira serem remettidos á secção de contabilidade
aeompanhados dos pedidos.

§ 4. 0 Organizar no fim de cada trimestre, o balanço geral das
entradas e sahidas a que se refere o § 7° cio art. 36.

§ 5.° Formular nomenclatura do material, para depois de
approvada pela directoria, sor impressa o distribuida aos chefes
de districto e encarregados de estação.

§ 6.° Distribuir aos amanuenses que lho são immediatamente
suberdina,dos, a escripturação dos livras auxiliares e a confe-
rencia e classificação dos objectes que tiverem entrada na arre-
calitição

. .Art. 45. O escrivão será áubstituido nas suas faltas e impa-
diMentos por um escripturario designado pelo director geral.

Da secçdo technica
Art. 46. A secção technica ficará a cargo de um chefe, no-

meado por portaria do ministro, sobro proposta do director geral,
que deverá rocahir em engenheiro ou incharei em sciencias phy-
sicas e haturaos • competindo-lho :

§ 1.. substituir o vice-director.
§ 2 • Proceder á verificação doa apparelhos.
§ 3. 0 Estudar as alterações das baterias. •
§ 4. 0 Conferir e fazer lançamento do estado das linhas, sua

conductibilidade e seu isolamento, tanto por suas proprias ex-
pertencias, como pelas notas que lhe remetterem os engenheiros-
chefes de districto.

§ 5. 0 Fazer o lançamento de todos os estudos e exames de
cabas immersos a que se proceder.

§ 6.° Registrar os accidentea atmosphericos que actuarem
sobro as linhas, principalmente temporaes e trovoadas, mencio-
nando seus effeitos e marcando a sua frequencia ou repatição
nas diversas localidades.

§ 7. • Ter em dia os mappas do serviço das linhas.
• § 8. • Coinputar as observações meteorologicas e magneticas
dos obsarvatorios que se estabelecerem nas principaes estaçoes,
deduzindo regras que permittam avisar os portos e os pontos
onde se acham estabelecidos signaes semaphoricos, da appro-
stimação do temporal.

§ 9.° Estabelecer igualmente as leis para as variações ling-
netleas. •

§ 10. proceder aos estudos sobre as nossas madeiras de
construcção, procurando descobrir caracteres seguros pelos
quaes se possa avaliar a sua duração.

§ 11. Fazer estudos sobre a duração dos matariam( empregados
r as linhas em condições diversas, exigindo para isso observações
feitas nu localidades pelo% engenheiroS de districto.

§ 12. Verificar o gráo de resistencia electrica dos isolad&res
- que tiverem de ser empregados.

§ 13. Verificar si o fio telographico recebido na repartição, se
acha nas condições prescriptas pelo regulamento, lavrando o
assignando um termo disto.	 •

§ 14. Calcular a taxa proporcionalmente á distancia, para

§ 15. Organisar, conforme instrucçõea do director geral, Os
diversos modelos do mappas o diarios do serviço, para estatlstica
technica.

§ 16. Apresentar á directoria o pedido das obras e periodicos
que se devam adquirir para a bibliotheca, da qual ficará encar-
regado, devendo organistir o respectivo catalogo.

Art. 47. Ficam sob sua responsabiiidade os observatorios me-
teorographicos, que serão servidos por inspectores de l e classe,
designados pelo director geral, os quaes lime serão subordinados.

Do escriptorio de desenho
Art. 48. Do escriptorlo de desenho sara nomeado chefe, por

portaria do ministro precedendo proposta do cilrector geral, um
engenheiro g 2ographo que tenha habilitações de perfeito dese-
nhista o que sara auxiliado por dons desenhistas, nomeados pelo
director geral •, competindo-lhe :

1. • Executar, por si e com os soá auxilliares, todos os tra-
balhos de desenhos que lhe forem determinados pelo director
geral, quer do plantas geodesioas e topographIcas, quer de fia-
chinas e apparelhos.

§ 2.° Ter sob sua guarda e Inventariado, todo o archlye
technico, comprehendendo mappas e cartas.

§ 3. • Desenhar plantas e traçar nivelamentos, conforme 03
cadernos de campo e fazer projectos.

§s4. • Coordenar todos os trabalhos topograpliicos raniet tidos
peios"engenheiros chefes do districto, exigindo logo o preenchi-
mento desquaesquer lacunas, do modo a poder-se organisar a.
carta geodesica da ré te tolographiea.

§ 5. • Fazer o podido dos objectos necessarios ao expediente e
consumo do escriptorio de desenho.

§ 6. 0 Apresentar á directoria, no fim de cada anuo, um r•-
latorio de todos os trabalhos effectuados na 53CÇãO a seu cargo.

Da aula ielegraphica
Art. 40. A repartição dos tolographos terá unis aula para

completar a instrucção dos teleg,raphistas, que será regida por
uni engenhelro-ajudante, escolhido pelo director-geral.

§ 1.. As matarias do ensino tlieorico abrangerão : elementos
de physica e chimica com applicaçsão á telegraphia o telophonia,
desenho e elementos do mocanica applicada á construcoão dos
apparelhos ; e, pratica dos trabalhos da oficina, concernentes á
profissão do telegraphista.

§ 2. 0 A frequencia deste curso será de um anno, e, no fim
deite, haverá exame presidido pelo director-geral, sondo exami-
nadores o vice-director, o chefe da socçãa technica e um
chefe do districto. 	 -

§ 3.° Neste exame haverá só duas classificações : unia de ap-
provação o outra de reprovação.

§ . 4.° somente se admittirão á frequencia deste curso, quanto
aos adjuntos, aquelles que tiverem pelo menos uni armo de exer-
cido em estação.
• § 5. 0 o alumno que fór approvado no exame final, terá por
este facto direito á promoção á classe immediata, na primeira
opportunidado.

§ 6.° 03 inhabilita,doa continuarão na classe em que se acha-
rem, ató que se mostrem de novo habilitados, não podendo en-
tretanto, repetir o curso da aula.
' Art. 50. Ninguem poderá ser admittido como praticante, sem
ter sido approvado em portuguez, franeez, noções de inglez, geo-
graphia, arithmetica e noções de algebra e geometria ; sendo,
porém, dispensados dessas provas, menos na parte relativa á
calligraphia, os que apresentarem certidão do approvação das
ditas matarias, pelas conarnissaes de exame de instrueção publica,
legalmente autorisadas.

§ 1. • Sómente se admittirão aluiremos, no prazo que decorrer de
15 a 30 de janeiro de cada anuo.	 -

§ 2. • Na estação central serão admittidos - oito praticantes,
nas estações principaes - quatro, e nas de primeira ordem •a

-deus, escolhidos por concurso, dentre os' candidatos que se apre-
sentarem, satisfazendo as exigenclas do art. 50.

§ 3,0 O ensino pratico constará do: exercidos diarios de escripta
telographica, manipulação dos apparelhos, arranjo de baterias,
processos do verificação do estado das linhas, maneira de assen-
tar apparelhas e escripturação de estação.

§ 4. Nas estações semaphoricas, poderá o director geral ad-
mittir até dous praticantes, para se habilitarem nesta parto do
serviço. .

Art. 51. 03 praticantes que se mostrarem habilitados, por
exame prestado perante o engenheiro do districto o dous • tele-
graphistas, receberão um diploma passado polo director geral,
attestando as habilitações praticas do telegraphista.

. § 1.8 Sem o competente diploma, nenhum praticante perceberá
as vantagens declaradas n sto regulamento.

Art. 52. Nos districtos se procederá annualmente a concurso
entre os adjuntos, tendo por fim a designação do mais habilitado
para cursar a aula theorica; o ao qual a directoria -facilitará
meios de tranRporto por conta da repartição,
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Art. 53. Haverá na repartição, para uso da aula do tologra-
phia, urna colleeção dos apparolhos necessarios paxá se demons-
trarem todas as leis o proposições concernentes á electricidade.

§ 1. 0 Haverá tambem urna collecção de diversas especies de
apparelhos já conhecidos e dos que se forem Introduzindo como
melhoramento, afim de serem convenientemente experimentados.

§ 2.° Ter-se-ha além disso, uma collocção completa de todos os
isoladores o utensi lios usado.; para construcção do linhas telegra-
phicas o telephonicas.

Dos districtos
- Art. 54. As linhas tolographicas e teleplionicas, serão divi-
didas pela directoria em districtes, a cargo de engenheiros-chefes
auxiliados por engenheiros-ajudantes, inspectores, feitores,
guardas o trabalhadores; não podendo districto algum ter monos
do 600 kilometros de oxtensã,o.

§ 1.0 Os engenheiros-chefes do districto, serão nomeados por
portaria do ministro sobro proposta do director geral, dentre os
engenheiros-ajudantes.

§ 2.° Os engenheiros-ajtidantes, serão tambe,m nomeados por
portaria do ininiStra sobro proposta do director geral ; devendo
apresentar o titulo de engenheiro ou bacharel em sciencias phy-
sices e nat atroes. •

Art. 55. Compota ao engenheiro-chefo do districto:
• § L° Dirigir o serviço, por cuja boa marcha 'eS responsava',
quer 130 tocante ás- estações, quer no que diz respeito ás linhas
percorrendo estas e examinando aquellas, pelo menos uma vez
por trimestre.

§ 2.° Proceder aos estudos de exploração.
§ 3. • Estudar os melhoramentos do direcção das linhas.
§ 4•0 Levantar as plantas o fazer nivellamentos dos caminhos,

pontes, atterradds, esgotos, desseeamento do terrenos e mais
serviços do engenharia

§ 5.0 Rubricar o dar andamento aos pedido; de material e
utensilios de qu tlquer natureza.

§ 6.0 . Admittir e despedir os guardas.
§ 7.* PropÔr a remoção quando julgar convoniente, do pessoal

do dist ricto.
§ 8. 0 Remediar mensalmente á, directoria, um relatorio minu-

cioso das oceurrenciae havidas o dos serviços offectuados, e no
fim de cada anuo , um resumo dos relatorios mensaos.

§ 9. 0 Auxiliar o 'director na execução dos trabalhos geotle-
sicos o em todes os quo forem neeessatios, para eonstrucção da
carta telegraphica e teleptionica.

§ 10. Observar o fazer cumprir as disposições relativos á con-
tabilidade o escripturação, quer do sou districto, quer das esta-
ções nono comprehen

§ 11. Proceder aos trabalhos do pie o encarregar o director.
§ 12. Fiscalizar o verificar todos os serviços a cargo doe en-

genheiros-ajudantes, dos inspectorss o dos guardas.
§ 13. Saccar as quanti is precisas para pagamento das des-

pozas do districto, procedendo autorisoção da directoria, dirigida
por esta aos inspectores dás thesourarias e collectores gentes.

§ 14. Processar as contas das estações, de aceórdo com 'as dis-
posições dos arts. 198, 150 a 153 e 156.

§ 15. Fazer registrar o assignar, nas cadernetas de que trata O
• art. 178, todas as notas relativas aos empregadas do districto,
dando immediatamento sciencia deltas á secretaria, para o fim
doclarado no § 90 do art. 14.

§ 16. Encaminhar promptamento á directoria devidamente in-
form idos, todos Os requerimentos, reclamaçbn • o recursos apre-
sentados pelos empregados.

Art. 56. Os 'inspectores o os feitores serão nomeados pelo
d i rector-geral o dividir-se-hão ene duas classes. Em caso do ur-
gencia, poderão ser nomeados inspectores da 2 a classe, indivi-
d tios que apresentarem habilitações em portuguer, francoz, arith-
motica, geographia, e pratica do serviço telographico.

§ 1. • Salvo os casos do access() por promoção des inspectores
do 2a classe que mostrarem-se habilitados, só poderão ser no-
meados pira l' classe, engenheiros com habilitações espociaos de
tolegraphia, tanto de apparelhos, como do construeção de linhas
o iminersão do calos.

§ 2.° Para 20 classe os que tiverem habilitações de agrimen-
sor o o exame da aula telegrnphica

§ 3. 0 Poderá passar a inspector do l s classe, o de 2a que fizer
exames do engenheiro geographo na escola palytechnica.

Art. 57. Ao inspector incumbe:
§ I.° Auxiliar o engenheiro-chefe do districto, tanto na conser-

vação, corno na construeção das linhas.
§ 2. 0 Percorrer as linhas de sua secção, pelo menos uma vez

mensalmente.
§ 3° Fiscalizar o serviço dos guardas, tio modo que estejam

smipre limpas as picadas o em bom estado os postes; exami-
nando isoladores, emendas dos 1103 o guarda-raios, cada um de
per si. *

§ 4.° Verificar o isolamento das linhas e dos cabos.
§ 5.° Examinar os apparelhos, utensilios e ferramentas do

serviço da linha; confrontando-os com os inventarias.
§ 6.0 Verificar o acondicionamento o estado do material de re-

serva das linhas. •
§ .7.0 Cornmunicar ao engenheiro-chefe e promover a indem-

nisação do material extraviado pelos guardas e trabalhadores.
• § 8.° Dirigir os guardas e as turmas do trabalhadores, na

conservação e construcçãO das linha.

•§ 9.° Numerar os postes, indicando as suas qualidades o os
terrenos orn que estiverem fincados, o fazer disso um mappa com
referencia á planta das linhas.

§ 10. Examinar o estado dos postes, isoladores o fios o mandar
os miardes substituirein os estragados.

§* l I. Arrecadar o material tirado das linhas que ainda possa
servir ou ser vendido. .

§ 12. Prevenir o fornecimento de matetal' para substituições.
§ 13. Apresentar mensalmente ao engenheiro-chefe do dis-

tricto, uni boletim do serviço diario da respectiva, secção.
. § 14. Escolher o propõe ao engenheiro chefe do districto, OS
guardas que estiverem no caso de obter nomo ação de foitoros.

Art. 58. Ao feitor compete dirigir o serviço dos guardas o as
ctatiorrm. as do trabalhadores, podendo exercer Os funcções de inspe-

Art. 59. Os guardas serão designados pelo engenheiro-chefe
do districto, e devem saber lidar com as ferramentas proprias do
serviço telegraphieo e telephonico e do roga; com pote-lhos:

§ 1. 0 Trazer as linhas sempre limpasaile mato, de modo que
nenhum corpo estranho de qualquer natureza, toque nos tios ou
isoladores.

§ 2.0 Manter constantemente roçado o caminho ao longo das
'linhas, do sot. to que possa Ser facilmente percorrido.

§ 3. 0 Cercar os postes,sempre que seja preciso.
§ 4.0 Lavar duas vezes par mano 03 isoladores com agua doce.
§ 5. 0 Pint ir sempre que fõr necessario, os 'fios, as poças do

ferro dos isoladores e 03 postes.	 •
§ 6.0 Substitu'r os isoladores dete.rioradoa, recolliendo.os

proxima estação ou 'deposito, e 03 postes estragados por outros eia
perfeito estado.

§ 7. 0 Emendar as linhas, examinar e consolidar qualquer con-
certo.

§ 8.° Percorrer o seu trecho, .pelo menos uma vez por semana,
e depois de qualquer temporal ou forte trovoada, afim de sor re-
parado qualquer estrago.

Art: 60. Os gim ardas são imme liatamento subordinados aos
inspectores o engenheiro chefe do distrieto, devendo acampa-
nhal-os sempre que assim lhes for ordenado.

§ 1.° A extensão de 'linha mareada para o serviço de cada
guarda, - será dependente das candiO33 tones.

§ 2.0 A' cada guard t se fará entrega da porção de linha que
convier, sogun to as circumstancias, limpa e em perfeito estado.

Do pessoal das est ções

Art. 61. As estações tolographieas e telophonicts serão ser-
vidas por telographist as-chefes, tel?graphistas de l a , 24 o 31

classes, adjuntos, estafetas e serventes.
§ 1.0 Sarã.o nomeados mi portaria do ministro medi 'lite pro-

posta do director geral, os telogrAphista-s-cheres o os deli` classe,
sempre por accesso; sendo os do 2 s O 3a , bem enno os adjuntos,
nomeados pelo director geral.

2. 0 Os telographistas de diversas classes e osdtdjuntos, serão
distribuidos pslas estações, conformo as exigenciis do serviço o
segundo as ordens das estações o a 'classe dos empregados.-

§ 3. 0 Telegraphistas-chefos só suão admittidos nas estações
principaes.

§ 4. 0 Nas diversas estações servirá de chefe o telographista de
cathegoria mais elevada, o. no caso do haver mais do um da
mesma cathegoria o mais apto design ado polo chefe do distrieto.
Os telephonistas doarão subordinados ás estações telegraphicas.

Art. 62. Poderão receber diplomas do habilitação e ser no-
meadas adjuntas,as mulheres e filhas do empregados da repartiçãó

rei dcs telegraplios - que, exhibirern em exame as habilitações
requeridas no art. 51.

Paragrapho utile°. As adjuntas poderão ser propostas o 'no-
meadas telegraphistas e telephonistas, nos termos desto regula-
mento, principalmente quando forem viuvas ou orphãs de empre-
gados da repartição geral dcs telegraphos.

Art. 63. Os telographistas de qualquer classe que estiverem
encarregados do estação devem :

§ 1.° Trazer em dia todo o serviço da estação a seu cargo; tanto
no que diz respeito aos telegrafam-tas, como á eseripturação de Sua
competencia. •	 •

§ 2.0 Manter a estação no maior estado de asseio, os apparelhots
sempre limpos, as baterias em bom estado e funccionando perfei-
tamente, todas as pertenças da estação convenientemente tra-
tadas o aptas para os respectivos fins.

§ 3.• Despachar com promptidão os telegrammas, quer na
transmissão pelos apparelhos, quer na remessa aos seus destinos.

§ 4.° Distribuir o serviço pelos subordinados, quando haja mais
telegraphistas ou adjuntos na estação a seu cargo, e fiscalizar o
serviço de cada um.

-§ 6.0 Fazer por escripto os pedidos de material de que carecer
o serviço telographico e telephonico da estação, e subinettel-os ao
chefe do distrecto.

§ 7. 0 Trazer inventariados tolos es objectos e pertenças da
estação e em dia um livro do carga o descarga do material.

§ 8. Q .Admittir o despedir os estafetas o serventes, com appro-
vação do Director Geral na estação contrai e dos Engenheiros-
chefes nos districtos.

§ 9. 0 O telegra phista encarrogado da estaçãb &Modo districto,
là incumbido de fiscalisar o serviço da todas as estações do mesmo
districto; levando ao •conhecimento do respectivo engenheiro-
chefe as occurrenclas que se derem.
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Pa offieina
• Art. 61. Haverá para o concerto o fabrica de apparalhos, um

• oficina immediat amante subordinada á directoda e dirigida por
• um mestre, nomeado sobra proposta do diractor geral; por por-

taria do ministro.
Paragrapho unico. O mestra da otliAna, akem das habilitações

de •ecanica pratica, que o tornem capaz do construir irm aapp t-
relho com toda a par/bii,eio; deverá ter estulOs de matheanaticas
e physida si/abicai/tos ra comprehen.ler as Meterias dos appa-
relhos electricos, e wocaderá ractillena).(13.3 hist dinlenteS

r'
-

desic3s e do physiea, 13/anil/atinente na parte rotativa á eleetri-.
cidade a magn Jtismo.

Art. 65. AO 1113Str.) cl t (adila incumbo
: I.° Fisealisar tolo o sniviçada officina, distribuindo o• tra-

balho por seus subordinados; dirigindo o examinando as 'obras
P01? elles feitas e julgando das suas habilitações. 	 . .

§ 2.° Pro1)5e a nomeação e a demissão •dos empregados da
• áaprasentar ao director geral, quando convenha 'can.
tractar operaribs, as alausnlaa dos respectivos ajustes.

• § 3.° Propar O admissão da aprendizes Tia possuard já alguns
-principios-e praticados trabalhos. em que tottleani de se indus-
triar.

§ 4.° Admoestar os aprendizes qná forem menos exactos u6
• cumprimento do seus deveres, o despedir Os que não se cor-

rigirem, com au tons ação da directoria.
§^5.° Fazer ao almoxarifado, o pedido de todo o material (19.

que carecer, subtaettendo-o kcompetento rubrica ., recebel-o e
dar ao mesmo almoxarifado, as informações no:assarias para o
bom andamento e harmonia do respectivo serviço

§ 6. 0 Providenciar sobra o prompto o parfeito concerto dos
apaaralhos devolvidos das estiaçaás, dando conta á directoria-dos
estragos. devidos á ignorancia ou maleToloncia, pára s3rem
demnisados polo cuneado.
.§ 7. 0 Executar todas as construcções de apparelhos e instru-

mentos que exijam perfeição, quer no tocante .á execiição me-
canica, quer nã combinação rigorosa de seus elementos.

§ 8." Fazer apromptar todos os apparelhos indispensaveis
• • para verificação e experiencias, e construir ap[:áralhos para o

serviço das estaçÕes.
§ P.° Velar sobre o . perfeito fabrico da ferramenta.
§ 10. Informar ao director geral sobre. às habilitações dos

operados e propôr melhoramento do vencimentos em favor
daquelles que se tiverem distinguido por seu aproveitamento e
proceder. exemplar.

§ 11. Tomar o ponto dos operarios adm de ser organisada o
assi gnada por elle a respectiva faria mensal.

-§12. Apresentar á directoria semanainiente, uma nota do
serviço feito, a qual possa sar confrontada com •a caderneta do
trabalho distrito decida operario.
• § 13. •Examinai' o marcar todos os apparelho3 entregues no

•serviço'.	 •

§ 14. Sujeitar à competente rubrica e fornecer ao almoxarife,
todos os elementos para organis tção da conta dos concertos - ou
das obras feitas para rara.	 .	 •

§ • 15. Entregar as obras ou objectos concertados ao almoxa-
rife, medianto recibo.	 •

§ 16: Organisar estatisticas annuaes o fazer annualmente re-
latorio3 dos trabalhos executadas- na oficina, com indicação do
respectivo custo (mataria prima e mão do dbra).
• Art. 66. O mestre da oficina è reSponsavel pela qualidade
dos productcs fabricados sob suas. vistas e direcção, ',pelas ma-
chinas ó por todo o material- da ofilcina. •	•
" Paragrapho unia°. No exercido de suas fancções de

▪

 ve o mestre
da rama- °ocupar-se da construcção o concerto

1. 0 Dos apparelhos do telegraphia o electricidade applicada ;
• 2:°	 instrumen tos• mathema ticos ; • •

• • 3.° Do apparelhos e .instrumento do physica, de modo que
passa a oficina prestar-se á occeorrer ás necessidades dos obser-
vatorios, dos gabinetes- do physica, das commissões de enge-

•/Maria,: estradas de -ferro e quaosquor estabelecimentos da
Republica.	 • •
• Art. 67. O contra-mestre da oficina o os operados serão no-:
meados pelo director- geral, r,sobre proposta do mesmo /nastro.

,§ 1-.° Ao contra-niestre compete fazer as vezes do mestre elo)
Sua falta ou impedimento. 	 •	 „	 . .	 .

§ 2. 0 O numero-dos operados, aprendizes o serventes, será
tambem proposto pela mestre da oficina e •apprbvado pela di-
rector geral, conforme ás exigencias do-serviço.
,§ 3.° Os operados terão titulas 'de nomeação, • passados pelo

director geral, sendo de l a ctasse os que anteriormente eram oiti-
Ciaes, em virtude do regulamento do 24 do dezembro 1881.

§ 4. 0 Os operarias serão da dna) classes- e vencerão dfarias
marcadas pela directoria,' de accôrdo com a tabella• annexa ; aos
aprendizos a directoria abonará uma diaria, segundo os serviços
que prestarem, dentro dos limites lixadas na mesma tabolla.

Art. 68. EM cagó do nrgencia de serviço poderá a directoria
fazer trabalhar a oficina extraordinariamente,: aLonando gra-
tificaçaes proporeionaes ao tempo addicional.
• Pa,ragratpha unico. Quanto as horas do trabalho- ordinario da
oftielnao ao que -se rafara ao trabalho extraordinarió; seguir-se-
hao que a respeito se acha estabolecido para 0,3 arsenaes..
• Art: 60. A escripluraçã"o da oficina será feita por. um escre-

vente que poderá ser adjunto, cuja designação competeko Dia
vector gera.1; • constará dos seguintes 11\1'04;• „.

1.0 Do ponto dos operados, em vista do qual será organizadmk.
na tim lio cada mez a raspoètiva feria, que será ramettida á.
secretaria, acompanhada do livro do ponto, afim do ser • au-
t a • izado o.pa,gatnento a que S3 refere o § 60.do art. 28.

2.0 Do registro de Mos -os apparelhos telographicos, com ia-
dicção . do seu systenn,• nome do autor, numetos, datas de
entrada o solida, procedencias e' destinos ou. outros .esclare-.
cimentos que forem convenientes;

3.0 De assentamento de todo material e roa:mi/lenta entrados ;
4. 0 -Do produção da oficina, com discriminação da mão de obra

e material ;
5. 0 Do custo das obras feitas , para a repartição ; 	 •

• 6.° Do custo dos concertos e obras feitas. para repartiçõ
extranhas e- para particulares.

Paragrapho unico. Alam destes livros poderá o director arear
outro; que . enten la . //acossados, ou forem propostos pelo mestre
da oficina.

	

CAPITULO III	 •
-

DAS ESTAÇAES TELEGRAPUWAS

Art. 70 As estações •elographicas serão consideradas' aia
quatro ordens, conforme e numero de telegrarnmas transmitidos;
•a stber

-principaes - as que transmittirem mensalmente mai de
2.000 teleg,rammas na madia ; 	 •	 .

b) l a ordem -as que transmitirem de 800. a 2.030. telegramas
nas inesinas condições ;

c) 2a ardam - as que transtnittirem de 200 a 800 t:-legrammas',;--
d) 3a ordem	 todas as demais . ' estações.
§. 1,0• Os telegrarnmas semaphoricos e os avisos de • 'movimento

- do porto, entrarão na contagem parti a chssiticação do artigo
antecedente. •
• §. 2. 0 A c/assilleação das estaçaos só/nauta s -rã alterada depois
•de conhecido o movimento do ultimo mez de cada exercido.

Art. - 71. A-estação central será,na Capital Federal ficando sela
a inimedie ta liscali.sação do Director geral.

Art. 72. As estações das diversas ontens serão dirigidas por
talographistas das classes conrrespondentes, á i.lvo CASO do In-
tenuidade, justificado por foro maior e que a directoria fará.

•cessar no 1111i3 curto prazo possivel.
• 1' .ragraplio unico. As adjuntas não po 'erão ter exercido nas
estações principaes; nas da l a ordem e nas de 3' em (pie o numera
de telegirammas transtnittidos Seja inferior a 50 meus-aos,- silvo.
como encarregadas, o bem assim traguei las em que houver oin:-
pregado alem do marido ou pao da adjunta. •

Art. 73. 0 serviço das estaçÕes se fará confirmo o que se
acima prescApto nos dit'ersos paragraphas do art. IV dâ Regu-
lamento Internacional, segundo a sua categoria, o em tottaa
"ellas, se empregarão as dasignaçaes do art. V da mesmo Rega- .
lamento Intetnacional.

.A 74.. As estaçõ-,s de 20 e 3a ordem que forem forçOsam ente
translatoras, serão • d • rigiras N' telegraphist:as do 1' classe
tardo pessoal corrasponlante as tieeesd lutos do serviço e sous•
encarregados perceberão ascoasig,naç3es do estações do l a ordem
(art. 153 o • sou §. ) •

Paragrapho unieo. As mesmas vantagens serão concedidas ás
estações de 2 e 3 0 ordem que • estiverem collocattas • em loca-
'Rads de onde partam linhas estrangeiras.

Art. 75. O serviço sarna phorico será-feito nas diversas ets
tiaçõor par vigias de l a e 2a classe, torneadas pelo director geral
sbbre proposta dos e igenheiras-ehofes de districto o serão sabor-

- di lados ao encarregado da estaçã telegraphiát mais proxima;•
salvo quando se trai ir de estação - telegrapho-sema,phorica e o
serviço de signas for accamala lo pelos pra prios.telegraphistas

Art. 70. Nas est • çõ 33 durará o trabalho diariamenta as .horas
exigidas pelo sarvio, (1.3 1,•0:1d0 'para estellea, sempre que for
possivel, dividir•si o pessoal em turrtraS.

Continuam subordinadas á repartição geral doa tele-
graphos e della fazendo pine, as estações de signaas aplicas
dos di verlos E;ta+los CO nrole rados •

'Art. 78. Serão areadas estações urbanas nas pi''incipaes cidades
dá Federação deste que se faça sentir a sua necessidade..

• Paragraphá•-aille0.- Taes estações serão dirigidas _de preta-
•rencia, por mullieresstelearaphistas ou telephoribites.•

• • • 0. AP1TUt.0 IV
DOS TELEORAM3IA5 .

Art.	 Osdéltagramin•as e telephanemas 53 classificarão pela
ordem seguinte:

• ''Do• Torça, maior; • -
De serviço publico

'
• -

Da serviço especial da repartição;
Do .commercia e particulares.	 .	 •
§ 1. 0 Do força maior serão considerados todos aquelleá quo dãO

aVisos • ou previnem' da occurrencia do qualquer desastre, coiro
• temporaos, incondlos e dimmos de qualquer propriedado ,em terra
ou mar, perigo de vida, perturbação da ordem publica, e as com-
municações em resposta tias providencias dadas. -

§ 2° Os do serviço'publieo são :•
OS de qualquer autoridade em exercielo,"qiio tenha do governo

• autorisacão para'servirse db telegrapho.
Devem ser assiginados o trazer a • declaração de serviço publied e

o caracter °Meia' do signatario o versar exclusivamente- sobre
• ollecto de Serviço publico ur a•ente	 corapetiedo ao.telogra,-• •	 •• i •	.	 • .

•
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phista exercãçconsüra sobro esses telegraminaS, serão - Mensal-
mente roinettidoS oá autographos á directoria para os fazer- exa-
minar, o providenciar sobre a indemnização daquelles que,, não
satisfizerem ás exigoncias do presente artigo.

Serão enviados directamente . ao encarregado da estação ein
officio fechado.

§ 3.° Os de serviço especial da repartição comprehendena as
ordens, providencias, informações ou pedidos concernentes ao to:.
le,erapho.	 .	 • _ . •

Ar,t: 80..Thn pleno vigor em. Nlação a todos os telog,rammas -
que se passarem pelas linhas' da Republica, as disposições da Con-
a-enção-Internacional estatuidas : 	 •	 •

1. 0 Pelo art., 1 0 , reconhecendo a toda e, qualquer pessoa o di-
reito de transmittir telegrammas.

- 2. 0 Pelo art. 2e, garantindo o segredo dostelegrammas.
3. 0 Polo art. 7. , vedando os telegrammas contrarios • á segu-

rança do Estado, ás leis do paiz, á ordem publica, á moral o aos
bons costumes.

4. 0 Pelo art.'80,* reconhecendo a cada governo o direito do.sus-
,

. ponder, em detorminados casos, as commuaicações telegraphicas.
Art, .81.. Na rodacçá".o dos telegrama-ias, vigorarão igualmente

as disaosições dó Regulamento. Internacional, estatuidas pelos
a rts. VI a XV inclusivamente, • e bem assim o art. 60 da Convenção
Internacional, que .adinitto os tolegrammas em cifra ouom.-lin-
g.uageinSeCreta.

Art. 82.... A transmissão dos telegrammas será tombem re-
gulada segunde? as disposições do citado Regulamento inter-
nacional, constantes' dos arts. XXXII a XLVI ., sob as seguintes
designações :

Signios de transmissão.;
Ordem do transmis:ão ;
Modo de proceler
Recepção o repetição ex-officie ;
DirocCeo a dar-se aos telegrammas;
Interrupções das comenuincaçõos telegraphicas e telephonicaS e

transmissõeqs. por ampliação ;
SuáponSao da transmissão e . Censura.
Art.- 83, Na entrega dos télegrammas seguir-se ha	 caie se

contêni nos arts. XLVII e XLVIII do Regulamento Intei:nacionál.
Art. 84. As disposições do mesmo •Regulamento cstatuidas

nos arte. XLIX a LXIII inclusive, eoncernentos aos telegrarnmas
especiaes, servirão para todos os que são alai especificados ; a rp.ber:

Telegranimas 'privados urgentes ; 	 ,. • • .• •
• • Respostas pagas ;

Telegrammas cotejados ;
• AVISO 0.9 'reepintio;

Telogrameues com a declaração faça seguir ;
TeleeerainmaS
Telegrammas com destino allocalidados,não servidas pela rede.	 ,internacional.; •
Tolegrammas somaphoricos.	 .	 , • .

• Paragrapho 'mico. Nas devidas circuMstancias tem applicação
o disposto no -art.* I.XLV e . bem• assim o - que foi estatuidó no art. 90
da Convenção.

Art, 85. Os • telegrammas do sorviça do proprio telographo
• ( • `.3° do.art. 79) sorão , expedidos de conformidade com o nue dis-
põem ' Os arts. LXVP LXVI • dó- Regulamento internacional.

Art. EQ.: Os, origina.es das tolegrammas serão conservados du-
rante'18,niezes, Segundo prescrevo o § 20clo art. LXVIII do. Re-
golainonto Internacional. • • 	 '

,§ 1. 0 Mensalmentb 'se intitilisarão env- todas as estações os
. originaes; copias 6 documentos •-i'espectivos, queimando os que
*entrarem - no 190 m02.	 •	 • -

,§.2.° _Serão todavia exceptuados os originaes dos telogrammas
do serviço . publico que Se conservarão no archivo da • repartição
Poè •dotis Monos', po, gin dos ,qiiaes • deverãe ser recolhidos- ao • ar-
elliVo publico. 	 ...•	 ,	 •	 •

Art. 87." Sórnente.se dti.rão copias dos telegrammas nos tomos.
do,*art.'LXIX'dci Regulamento Internacional: 	 ' •	 •• • -.e• a • 4 •	 •$ .;.	 .z)	 , •

• CAPITULO V.
e• •	 '•• ••• " DA 'CONSTRUÇÃO DE 'LINHAS'

Art. 88..A. construcção das linhas telegraphicas.: e telepho-
•nicas 'da Repiiblica,,sera feita sob a.immediata,.direcção o respon-•,-

sAbilidade. dO .• dIre,ctor gorai' dos telegraphos, e . poderá' 'efte-
-ctuar-se^: - "	 .	 ,•	 •

§: .1.a Por adin_- iniSteâção, Com . o pessoal. da repartiçko dos.
' telegr4hos • e•foeneCiinento	 adquiridoepela mesma.

• '§ 2. 0 Por emPreltadaS fotaes 'de -secções de linhas, ou linhas
• intekras, com material, fornocidd p,e16 proprio empreiteiro'on sem

..
g '3. 0„. P.or empreitadas parciaes, ja;d6 abertura dos caminhos

-oa collocação' doS 'postos e fios • já de . fornecitnentoS de Mate-..	 .	 .	 ,rmes.- •	 •
89. Não se estabeleurá linha alguma- sem estudos

e Rrovios que constarão de:	 . •	 • • •
-g . 1:6 ''Planta nivelamento do .caminho que tem do seguir a

linha, preferindo-sd'senipre 'o Mais cerdo ou maistransitatel
fon tée os' pontos obrigadoS. • •	 : • ,• ' •

pladta' deve ser' acompanhada do caderno ale campo e
conter : •• triangulada dos pontos sallentes;. poSição das 'eollinaS e
mori.os do t erm inaddá . por Visada s . aos' 'sons contornos, dos pân-
tanos, lagóas o campos, das capoeiras que exigem 'serviço de

• Inattas virgens - que; demudam machado, do§ ,Agppostz,	.

•cultivados com arvoredo ou com cultura annua, e finalmente a
qualidade do terreno e limites das propriedades.

§ 2. • Informações indispensaveis, para a construcção, como
qualidades das madeiras do construção, que se podem obter,
seu preço, postas • no legar, -quantidade do trabalhadores que se
póle obter, e seus salariose preços •de mantimento,- meios da
transporte e seu custo ; si podem ser obtidos em qualquer epoca
ou si com preferencia em cortas estações do anuo.

§* 3. 0 Quaes-os . valores topes dos arvoredos fructiferos, dos
cafeeiros e • cle qua.osquer plantas cultivoias quo por ventura

..tenham de ser indemnizadas. • 	 .	 .
§ , 4. 0 Si ha no trajecto da . linha estudada ou nas vizinhanças,

matas devolutas, afim de quo Se : possa noservar para forneci-
mento de postes. •

§ 5. 0 Indicação do togar por onde se possa encurtar a linha,
dependendo, porém, de construcção de estradas e outras obras
d'arte.	 •

Art. 90. Na construcção de qualquer linha obsorvar-se-lião as
seguintes regras :• , •

1.. Quando tiverem de acompanhar estradas onde haja arvo-
redo alto, passarão pelo lado de barlavento dos ventos reinantes;
. 2. 0 Passando ao lado de estrada do ferro, as linhas tomarão o
lado do sotavento e os postes serão fincados em distancia tal que,
cabidos, não alcancem'o mais proximo
• havendo banhados ou pantanos, os postes serão fincados nos

taludes da estrada ; 	 •

'3. a Nenhuma direcção de .linha será, mareada junto á estrada
do ferro sem haver combinação por eseripto com o respectivo
engenheiro-chefe ;
• 4. a Evitar-se-hão travessias de estradas, unia vez que não

obriguem as linhas a grandos curvas ; o quando não se possa
deixar de atravessai-as, se providenci irá para que 'alli haja
postes solidos e se cortem angules;

5. a Quando se tenha de atravessar sitios Cultivados, se obterá
dos donos declaração escripta de que se sujeitam aos preços de
arvoredo estipulados • no togar, caso não os cedam gratuita-
monte;	 _

• 6.' Os enearregadoS do serviçe evitarão os estragos inutels
plantações.	 •
-ear 91•.' Uma vez approvado o plano o ordebada a construcção
de qualquer linha, o engenheiro-chefe do districto dará provi-
dencias para fornecimento de postes, avisando aos que se compro-
metteram	 contribuir com auxilios, afim do roalizal-os. •
• Art. 92. Depois balisará a linha o ajustará de empreitada a

abertura das picadas, e si isso não for exequivel, procederá
este serviço com uma turma de trabalhadorw, marcando logo
com varas altas os togares dos postes,, afim do que se possa pro-

' ceder á distribuição. 	 -	 •
Art. 93. A, picada. e demarcação 'será levada ato ao fim do

. trecho cuja construccão 'se Começar, o no caso que a linht, seja
extensa, o engenheiro do distrieto que proceder aos estudos,
levará, a pie ida *até ao fim, tendo proviamento providenciado
sobre o fornecimento de postos o dando aos auxiliares' às in-
struções pelas (geies S3 possam guiar para ir executando o ser-
viço da linha.
• Nas picadas serão cortadas todas as ary .ores que possam cabir•
sobre a linh- 9. e •dananielcal-a.

94. •. A turma de Construcção será dividida em duas :
primeira seguirá adiante com o numero de homens necessar:os

• para abrir covas, o a outra para pregar 49 ,.isoladore•s e fincer

	

95. Si • material d	 'não tiver sido elistribuido pela linha,
duaá'sini reunido em diferentes pontos, o encarregado do ser-

•Viço o mandará pMenos competentos legares, prevenindo os coo-
venienteslnelos do tranS •porte.	 •• •
•: Art. 96. -Cónforirie %natureza do terreno, o serviço do abrir
cóvas .avançará um ridous'Itilornetrosalepois voltará toda agente
a' finéar os postes 'e seguirá a Ioois o pessoal para a aiova porção
do linha. .	 .

Art. 97. A outra parte' turina de construcção virá atraz
distribuindo e collocando o -fio ;.-ao encarregado desse serviço
deverá ter todp . o , cUidado,ern que sejam .feitas cono perfeição • as
eiriendas; eAtié alinha não seja' estie:Ida Mein do qUe perrnitte
a- '‘réSistenéia 'do' , fio de aceira°. ConreoS ina-ximas , o munimos •
de temperaturas-dasidé,glidadeS..'.	 '"'• . • •	 '• • ' '

"2• '• Artf-98. -Ternainado ci eSticiniento 'cló • tiltirno lanço- do dia; se
teiegraphará para a nitriria esteeão, • a" eine x frárfine'istará, logo

'a'resiStencia, 'eléctrica e'-oisolameato da linha'.	 •:	 •	 .
'Art. 99. Cada uma dás turmas-terá seus meios de transporto

^próprios,' tanto para Offiatárial Colho Para .o mantimonto.:	 •
•Art. -100 -.' Qual -quer encarregado serviço, 'seja engenheiro

de •distrieto, inspector ^ou' feitor, terá comsigo um caderno de
lançamento tliario'do serviço que' se fizer,' com a minuciosidade
possivel. Concluido um trecho, serão eSse.s cadernos reanettidos
á' directoria; afim de, 'estabelecer 'a relação entro orçamento o
despeza. effeetuada.. -	•-• :	 •	 •	 1.	 • .

Art. 101. Concluida qualquer secção da linha telographica•ou
telephonica

'
' o inSpectOr a.percorreráninnerando os postes, obser-

vandd si - -Os isoladores estão-11MM' e ' qtiae .squer occurroneins, • o
•levandccovgitardas em sua, companhia para inilicar-llids aS re-
'spectivas obrigações.

:• Por essa"occasião;alará a cada guarda a ferramenta necessaria
para a conservação 41a:tinha() o material de' sObresalento para-

..wcOrrer .aog-cOnçartos,. pelos quae$ os '-responsabilisarà,‘ 1	‘;,1
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Art. 102. Não se ipaugurará estação alguma semque 'esteja
completamente guarnecida e os empregados bem ,industriados
no serviço..	 : '•	 •

Art. 103. O material a empregar-se deverá ser sempre o mais
•perfeito,' daterminando o directa' geral em suas instrucções

.1.° As dimensões com as'qualidades dos postos; e as distancias
. em que deverão ser empregados •,

2. 0 •A fórma e condições dos isoladores, de modo Tia tenham
sempre solidez neceseria para • suppoatar a tracção das linhas,
e nos pontos fixos retel-as som rebentar ;• construcção tal que,
ainda quando atacados por' insectos, 'e quaesquei s corpos estra-
nhos, não percam a sua afficacia ; o isolamento supirior a 100
milhões de unidades de mercurio (de Siomens).

Art. 104. O fio para as linhas aereas será de /arre • macio
fabricada com' carvão de madeira e - revestido' de urna camada .de
zinco ; devendo ter as 'seguintes qualidades

Superficielisa sem estrias; rachas nem 'farpas ;
A massa no interior , perfeitamente homogenea
Fractura dc côr cinzenta clara e apparencia" parfeitaa'f.
Floxivel e tenaz, podendo ser dobrado o desdobrado em uma só

- ponta sem angulo recto pelo menos 20 vezes,.(i . quando 'afiro-
lado em diversas .° voltas unidas sobre fio do mesmo diametro,
deve manter-se inteiriço sem quebrar nem rachar, e sem ter a
elasticidade de mola ; • 	 • •

Supportar durante um quarto de hora um peso 'de 1.462 kilo-
grammas por centimetro quadrado, som soffrer aug,mento per-
manente de extensão ;

Supportar sem rebentar pelo menos 4.386' kilogrammaa á
razão de contiinetro quadrado, do secção.	 •	 • . ' •

•Art. 105. O revestiménto"de zinco será solido e preencherá as
seguintes condições

1. 1 Não descascar em escamas, sendo o fio' enrolado em voltas
unidas sobre outro de igual diametro ;

2 a Cobrir o fio por igual de modo que supporta quatro immer-
sacis do ura minuto cada umia em uma solução de uma 'parte de
sulphato de cobro em cinco partes d'agua, som se revestir de
uma camada uniforme dó cobre;

3. e Ser inteiramente liso.
' Art. 106. Todo o fornecimento de fio será sujeito á verid-
. cação do sua qualidade antes de' ser empregado nas linhas e
nenhuma' compra só fará que não esteja nas condições acima
declaradas. •	 •	 ' -

Art. 107. • Pára construaçãa de uma linha se escolherá sempre
tio de dimensões que convenham á sua extensão; a saber : para
linhas quo não excedam • de 200 kilometros e • que não • haja pro-
babilidade do serem prolongadas, se poderá empregar fio do tres
millimetros de diametro ; para distancias de 400 kllometros•sem
prolongamento, de quatro millimetros, e para distancias supe-
riores, ou quó tenham próbabilidadó de prolongamento de' cinco
millimetros, de accórdo cone o art. 1 - do -Regulamento Interna-
cional.	 .

Dentra dos •povdaloS se 'pecterá einpragar fio de trás milli-.

,	 .
7. a Estas medidas se estenderão a todas as linhas, cujo serviço

permanente se torne indispensavel a bem da segurança publica..
Art. 111. Nenhuma autoridade embaraçara -os guardas ou

aelegraphistas no serviço a seu cargoae . quando qualquer danos
tenha de ser preso Dos casos em que a lei o peruana, a : autori-
dade competente deverá entender-se previamente, 'sempre que
lar possivel, com o respectivo chefe; para dar as proaidencias

' necessariasa afim do que si empregado sujeito á prisão seja logo
substituido e naa se anteerampa s por esta causa o serviço da

' • Art. 112 As autorida las civis einilitaaas dos lagares por onde
passar (qualquer linha, ou houver estações -ou trabalho' tetegra-
phico, deverão prestaiatodos os auxilies que lhes forem requisi-
tados pelos respectivos empregados, o que dependerem deltas
para o bom desempenho do serviço.

CAPITULO
MATERIA CORREOCIONAL E PENAL"

• Art. 113. Quando o vice-director e os ongenhairás chefes •de
districto commettorem faltas no exercicio de suas funeçbes, o
'director geral levará o facto ao conhecimento:do Ministro para-
providenciar como tór de justiça.	 . •

Art. 114. Si porém, as faltas forem praticadas por qualquer
outro empregado do serviço telegraphico, é o director geral com-
petente para a	 • ,	 ,..•

.1.' Reprehendel-o particular ou publicamente. • `
- 2. 0 Impor-1h i multas ou descontos de vencimentos até - une
mez, som suspensão do exercicio do emprego. •	 •

•. 3. 0 Rebaixar do graduação, passando a posição inferior os que
dependerem de sua nomeação.
• 4 .• Propór o rebaixamento da graduação ou a demiSsao dos

que forem do nomeação do governo.	 ; •
5. • Demittir o que for de sua nomeação, .	 -
Art. 115. Os engenheiros, chefes nos respectivds districíos,

podem impar aos seus subordinados as penas do a 1° e multa
igual á quota dos vencimentos até oito dias; dando, porém,
logo parte ao director geral, a quem exporão por escripto, as
razões em que se tiverem fundado. •

Da imposição da pena do multa na hypothese deste artigo,
poderá o empregado multado recorrer no prazo do 10 dias 'pira
a directoria geral, a qual tomando conhecimento do facto o de
suas circumstancias, decidirá o recurso; mandando, nó casoi de
dar-lhe provimento, restituir a multa. 	 -

Art. 116, O empregado que deixar de comparecer ao sei•viçO
som motivo justificado por tios a oito dias, pagará uma multa
Igual á somma dolS vencimentos dos dias em que as faltas se-t verem dado.	

. .Art. 117. Si as faltas excederem'	
,

ere	 do oito dias sem que, durante

	

a	 m	 duranta
cilas tenha solicitado e obtido licença, ou justificado
mento de molestai, será logo suspenso de todas os vancimeatos,
até 30 dias ; findos os maios, o empregado remisso será deMit-
tido polo director; ai isto couber em suas faculdades, ou proposta
por. alie sua-demissão ao respectivo ministro. 	 .

Art. 118. O empregado curioso, que ler ou tentar ler tele-
gramma sem necessidade, soffrerá a multa correspondente a 15
dias 'de vencimentos. '	 -

Art. 119. O que se reconhecer que distrahlu, dando-lhes lite-
gal applianção, as rondas ou quaesquer quantias da 'repartição
telegraphica, será logo demittido e.entre staaá aatoridadp _com-

' potente para fazei-o processar e punir, na conformidade da
legislação' em vigor, á respeito' dos exactores da . fazenda pu-
blica.	 •	 -	 •
- Art. 120. O, empregado ,que -não ,attander -ao„ cleamado.da
manhã conservara estação cotia/alta de asseio , e -,descuidar-se
das baterias, consumir maior quantidade de material:46 que, far
necessario, estragar apparelhos ouarnaterial,..abaridarear o,
viço nasnas horas de trabalho .ou demorar. sena ,camisa.- justiacada a
transmissão do telegrammas -nos casos em que não haja maior

• transtorno ; e, bem assim, qualquer empregado que nao fizer a
remessa dos mapp ms •mensaesa das contas ,que lhe cumpre pres-
tar e das informaaaes exigidas por-seus superiores ; a.que faltar
ao respeito a estes •devidor e o que -deixar. de. desempenhir por
negligencia ' ou outro 'motivo culposo os trabalhos de que for
incumbido,- ou lhe competirem, solfrerá, a pena de multa corres-
pondente aos vencimentos de oito dias a um mez„ 	 . • 	 , .

Na reineidencia a Multa poderá ser elevada até	 conforme
a gravidade do caso, o pela terceira vez será demit tido o cul-
pacto e punido com uai mez de prisão. - .

'Art. 121. O empregado que transmittir telegrammas offen-
sivos da moral puhlica , e bons. costumes, .on que ponham em
periga a tranquillidado publica ou a segurança individual, ou
envolvam injuria ao dostinatario será ancortinenti suspenso a
pagará multas, ascendentes desde ,50$ até l00, segundo gra-
vidade do caso;	 ..	 . .

-Na reincidencla será domittido e. punido com um a, deus mezes
de prisão, além da multa do 100aa 200$e00.. 	 „ ,	 .

Art. 122. O que propositalmente demorar a transmissão de der-
- pachos ou recados, causando -transtorno ou . prejuizo ao serviço
.. publico ouao particular, será pela primeira vez multado em 100$
até 200$,e na reincidencia, incorrerá na pena de prisão de
a Ires mezes.	 . .	 .	 •

Art. 123. O empregado que violar o segredo dos telegram-
masserà punido com as penas do art. 164 do codigo criminal.

•

•metros.
Quando houver um meio de isolar com segurança-os fios, do

•modo que Se possa contar com longa duração das' linhas subter-
ranea,s, sers'o estas empregadas em togares da (lancil conser-
vação, como: mangues, pantanos, com'oros de arai movediça e
terrenos alagadiços ou despovoados..

Art. 108. Qaandas se torne nacos:riria a applicação do cabos
sahmarinos, attender-se-ha principalmente á condição alo duração
o da força isolante do onvoltorio, assim conedda sgaieçlo sobre
o condutor: •	 ,	 .	 _

Art. 109. Ennquanta os cabos . immersoi\ fOrenia:,poulebtes
co eventualidades cuja remoção. ainda ;se não possa' garantir,
evitar- .só-hão o .mais qiesi for possivel ; e, quando o seu emprego
seja inevitavel, serão eacommendados a estabelecimentos que

•desan segurança do sua boa qualidade.	 •
- CAPITULO VI

	

: SEGURANÇA DAS LINHAS	 ;.

. Art. '110. NO easo da anerra, perturbaçaa da Ordem publica e
mesmo simples presumpção de perturbação,' tomar-se-hão-as se-
guintes medidas extraordinarias para segurança das linhas: .
• I . a Os guardas servirão a- cavalar> e armados,- o estarão em

permanelite vigia ao longo das linhas:' 	 •
2. e Poder-se-ha dar-lhos como, auxiliares .• une ou mais traba-

	

. lhadoresigaalmento armados e a cayallo ;,- 	 • • • r	 • •

3• a As autoridades 'civis ou militares terão arn ou- mais guardas
ei soldados de .policia ás ordens para avisar os, guardas e
coadjuval-os, si for preciso, aos promptos reparos para restabe-
lecimento das communicações, ou na ' repressão de -projectos de
aggressão contra as linhas:	 '	 • -•• •

4. a Dado o em de repetidas córtes de linha, no lagar onde isto
S i der, a autoridade providenciará para que se :ronde com força
safficiente. •	 •	 '	 -	 '	 .

5• a A autoridade intimará a todos os proprietarios, por cujas
terras passarem as linhas mie a bem da segurança publica em-
preguem por sua . parte ioda a vigilancia pela conservação das
mesmas linhas.

6. a Nos legares onde não haja' estação, compete á autoridade
requisitar um ou mais empregados com apparelhos volantes
para ter . communicação immediata com a estacão ou estações
praianas.	

.
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St o violação do segredo for determinada por affeição, odio
ou contemplação ou para promover • interesse seu pessoal, se
lhe imporão as penas do art-129, le bypothese, -(19 coligo
crinsinal.

Art. 124. O que falsificar, por qualquer moio, algum despacho
ou recado, ou nelle supprimir, trocar - ou augmentar palavras
que invertam o sentido, será demittido logo que for descoberto
o crime e entregue á autoridade competente par,sser processodo

• °punido com. as penas dos arts. 167 /3,108 do codi eo crindoals
E' poria:Uno ao juiz do processo mandar projeler a exame

no original • do tologramma e nos respectivos: registros para
averiguar tão semente o facto criminoso arguido. • .

O exame se fará no edificio da estação onde estiver o original
o 'registros, com aviso prévio do chefe e com asa s aesisteacia

. ou de7 quem legalinento o substituir.'	 .
Este exame só poderá ser ordenado quando re pessoa que ex-

pediu cstelegramma e o dostinatario se rocusarom a ministrar os
documentos de que constar o crime. 	 .

Art. 125. Sempre que o culpado for remettido ao ju i z culpe-
tento para ser processado, deverá acompanhar o officio de, ro-

,•messa um termo, do qual consta o crime pratica lo e suas cir-
cunistancias.	 •

Esse termo será ass ignado pelo engenheiro chefe do districto
e por duas tostomunhos e, collighlas todas as provas do crime
seroo enviadas árespectIva autoridade, sem prejuizo das d i ligen-
cias que esta é obrigada a fazer para o descobrimento da verdade
dando-se de tudo conhecimento a directoria. •

Art. 126. E' probibblo a qualquer pessoa :
• . I.° Plantar arvores ou guies-pior vagetae3, que se embaracem
nas linhas, ou fazer qualquer cultura obstruindo o caminho do
.serviçJ dos guardas.

•2.* Atar animao; aos postos : 	 •
3." Fazer céus nos togares donde as chuvas -possam levar

terras que estraguem os postes, impeçam o transito dás guardas
•,ou obstruam os esgotos feitos para sogurança, da linha.;
... 4 .° Vedar do qualquer modo o.escoamento da linha ; •
• 5.° Depositar materiae3 ou quoesibier Abjectos, quer ris linha,-
quer em togar d'oodo possam correr para dia;

6. 0 . Fazor.quoimadas nas proximidades das . linhas, do. moto
que possam estragal-as.

-7.s Jogar qualquer objecto sobro os fios ou causar-lhos damtio
.de qualquer modo.	 •	 .
. Penas : multas de 50$ a .100$, além da obrigação do reparar
Odamno causado o remover os obstaculos ecoados nas Uni' is.

Na reincidencia a multa será elevada até 2004;900.
Art. 127. Incumbo ás autoridades policiaes impedir, dentro

dos limites torritoriaos de sua jurisdicção, a pratica dos actos de
que trata o artigo antecedente.

Art. 128. , E' taxnbem proliibido
•1.* Derribar postes, • quer tenham sido fincados,- quer sejam

nativos;•	 •	 .	 .	 .
Dostruir qualquer obra ou serviços fotos nas linhas

3•° Cortar oustrrancor mndeirasplantidas ou reservadas para
o serviço das linhas ;

4.° Cortar os fios ;
• 5. 0 Quebrar os isol idores..	 e•	 -

6. 0, E em geral causar do qualquer. modo alainao ,aos postes,
•flos, isoladores e a pparellio dos telegraphos. 	 • .

•Os infractores' destas disposições incorrarão nas penas do art.
.178 io codigo criminal. 	 -	 , •	 • .	 -•• •	 - • •
• Art. 129. Si os actos,' do que faz monção. o arligo s antoco-
•dente, forem praticados por descuido, negligencia ou involunta-
riamente, aos seus autores se imporá, a pona do prisão-do . cinco

•Art. 130. Si os actos ,definidos no citado art..128, ferem pratl-
. eado3 cora a intenção de porturbar ou interromper- o serviço do

telegrapho, Serão os delinquentes punidos com as penos do _pri-
são por um a seis annos e de multa de-5 a 20. -0/0 do mal causado.
- Si :a interrupção do serviço se consummar em caso do rebellião,
•sedição,- insurreição ou de guerra' externa; nas linhas por. onde
• tenham de ser transmittidas as communicaçaes . o ordeps da auto-
•ridade publiea relativas áquell is factos, soffrerão os delinqueates
panas dobradas, sem projnizo das penas do cumplidade, em que

-.possam incorrer. -s • - • e.-- 2 .- ,	• „
art. 131. Incorrerá tombem imã penas do art. 130, segundo

a hypothese- • ioccurrente, a pessoa.que perturbar a. transmissão
. dos teleg,rammas ou intereeptal-os por- meio de derivação esta-

Lolecida por fio preso ao fio do telegrapho: 	 .•.. •-.	 .••
• Art. 132. , Qualquer pessoa que impedir o transito . dos guardas
por-qualquer ',modos será punida com a multa, de 50$ a 100$

•o prisão do uma dons mines, conforme a gravidade do .facto.-
,Art. • 133.. E' tombara . proldbido . depositar ma teriris inflamam-

-y ds a monos de 50 braças do distancia 'do qualquer linha, sob
pena 'de 50$ do multa, além de. responder o infractor, civibe • cri-
minalmente, por qualquer damno causado. 	 - .	 . .

Art. 134. .AOS' donos ou consignatarios. de navios que fundea-
rem ou 'largarem ferro na direcção do algum-cabo steleg,raphico
immerso, indicado por baias, será applicada a multaale 50$000.

• Si, porém, agarrarem o cabo immerso e o puxarem, pag Irão a
multa de 200$ além da indemnisação , do dainno causadossalvoo
'caso de: força-maior provado' em juizo.	 .
• e Art. 135. Si qualquer pessoa extranha á repartição,. a quem
for imposta uma multa, recusar pagai-a, o alirector geral, o
-chefe de districto ou encarregado do estação, que a tiver imposto,

remettere., á autoridade poliCial Mais proxima, um tehio lavrado
,e assig,nado na conformidado do art. 125, afim do que esta pro-
eda. com fér do direito. , 	 " • -	 •

Art; 136. Para: a inniosiçio de;s:mnItai'dócretadaá :eontra pes-
soas extranhas á repartição dos tolographies, •o emproes:afie com-

•petonto para impel-as, terá a autoridade' , que toem os fisc-ues
anunicipaes para as multas por infracção de posturas.

Art..137. Com a declaraçik das multas impostas a extranitoS,
eornaetentemente assignada na farina, da artigo antecedente, do3
arta. 125, 126 o 1,28, .ellas serão cobrans administratiyamente..

Art. 138. No caso da imposição da pena. do , multa a pessoas
que não tenham meios de satisfazel-as, será t_isdita , pena substi-.
tui Ia pela de pisão na fôrma do codigo. 	 .

Art. 139. Os crimes, do que tratam os arta. 128,1.30, 0131 'serão
processados e, julgados. na coo formidede da lei n. 562 de 2 de
junho do 1850 o do; respectivos regulamentos. •	 •	 -

Art. 140. Em todos 03 delictoss do que trata esto capItulo, .e,rdoo
a acção publica criminal.	 • ,

Art. 141. Cessa a isenção ao serviço 'militar,' concettilos•pela
lei da conscripção aos empregados da repartição doi tolegrap n ios,
dosa que forem dom:Unos ou deixarem o serviço tolographico.

Art. 142. 03 juizes do direito, nas corroições- que fizerem. -
investigarão si as antoridados a queM a administração tologra-
phica recorro. 'em 'virtude das disposições deste regulamento, são
activas o diligentes em satisfaior essas roquisições procedendo
conforme a lei ; achando-as em negligencia, poderão impor-lhes

.multa do 50$ a 10a$000.
Art. 143. No caso de se apresentar queixa da directoria- dos

ttlegrapho3 contra autoridades remi sos, os juizes mandarão res-
ponsabilisar essa autoridade quo.deixou do cumprir as obrigações
impostas por este regulamento, impondo-lhos a multa de 104 o •
200$, e, no ciso de maior culpa, prisão de um a tres metei.

CAPITULO VIII
..ARRECADAÇÃO DA TAXA E ESCRIPTURAÇÃO DA RECEITA.

• DESPEZA . NAS ESTA0E.S E DISTRICTO3 •

Art. 144 Nas estações telegraphicas s h arrecadação da taxa. 0
escripturação da receita e despezo, serão feitas sob a immediata
responsablidade dos encarregados, coadjuvados pelo numero' dv

. adjuntos quo o desenvolvimento do serviço reclamar o for fleado
pelo engenheiro choro do districto.
• Art.,. 145 A' arreca.lação da, taxa deverá proceder exacta Ori-
gorosa applicação das tarifas em vigor, recatando sobre o em-
pregado que proceder á cobrança, a responsablidado dos erros que
ferem encontrados, quer em relação és taxas pertencentes ás
linhas da Republica, quer á arrecadada - por copta do outras linha.

Art. 140 A eseripturação das estações na parte relativa á
arrecadação da taxa e pagamento das despezas que lhe forom
Proprias, constará dos talões, ukappas, ti rn .)nstraçõss, tabellas,
livros, balancetes ou quieseuor outros documentos que forem
Creados e cujos mo lolos, organizados pela secção de contabili-
dade da repartição, tiverem a.approvaç5.6 do director geral.
• Arst- 147 A fiscalição da arrecadação. dg renda nas estações,
compete aos engenheiros chefes do districto, Por intermodio dos
qnaos deverão ser enviados á,secção de contabilidade da repar-
tição OS talões do taxa e mais documentos justificativos da receita

•e despoza com uni balancete mensal.
Paragrapho uniu. Para execução deste, hera como (103 doar til

.serviços de expediente doa r ;spectivos esc.riptorios, os ongenhei-
ros-chefes de districto, designarão, um n ou deus adjuntos aptos.

Art:•148. Dentro doa tres primeiros cli is do cada Moz, os en-
carregado; (lis estações, offectu.artio o pagamento dos svefici-
mentos do reSpectivo. pessoal o o de quaesquor outras flo'speza9
que pertençam a citação o tiverem silo previamente autorizadas.

Art. 149. Nos primeiros cinco dias de cada moz, devem sor
rernettidos aos escriptorios.dos districtos, os balancetes da receita
e despeza do soez' anterior, acompanhados do todos os documeotos
e talões, para o fim declarado nos arei. , 147 o, 152,

Art. 150. Nas estações cujo.rondimento fôr superior á despeza,
devem' ser entregues ao ongenlieiro Chefe do districto os respe-
ctivos saldos, e o recibo desta entreg L acompanhará o.balancete
do spie trata o artigo antecedente, para depois do conferido na
socção do- contabilidade sor: . devolvido para o ardamo •
estação.
_ Art. 151. Quan lo a receita arreseadada fôr insuMciente para o
cornpleto pagamento das despozas da estação, seráo deficit sup-
prido pelo engenheiro chefe do districto, o qual deverá re-
metter .com as .suas contas, os recibos _do supprimento dessas
quantias, para lho serem creditadas.

Art. 152. Todos os documentos do clespeza (lis estações deverão
ser rubrindos polo ongenhoiro chefe do districto, depois de con-

' feridos nos respectivos escriptorios. • .
_ -Art. 153. Para custelool is despozas de expediente das estações,
fica m estabelecidos consignações fixas e proporcionadas á Impor-

' tancia do serviço avaliado conforme a ordem da estação e dentro
dos limites : minimo de 15$. e maximo de 100$000.

Paragrapho unico. A consignação. sera'abonada mensalmente,
mediante recibo do encarregado da estação, por contado qual
corrarão todas as despezas . miudas, compra do objectos do oscri-
ptorto e de expediente que.não forem de typo impresso, luz o

. agua; ficando o mesmo enc4rregado .responsavel pela falta de
effectivo fornecimento d essos objectos.

Art. 154. Para as despezas do expediente do 3 escriptorio3 dos
• engenheiros chefes de districtos abonar-se-ha a estes a • Consig-
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,nação mensal de- 30$000, nas mesmas condições estabelecidos no
piragrapho unico do artigo antecedente. • • 	 •

Art. 155: Aos Chefes de districto competo linmodiata tliscrili-
sação do todos os livros e contas das estaçaes, e são. rasPonsaveia
pela demora no recebimento- dos saldoa • que estas . •produzireni-
de harmonia coas o' di;posto no art. 10..•

. „

Art. 150. Do todos os docarnentes do renda se•despeza. serão'
enviadaa á secção de contabildado da repartição duas vias o nos
archivos, quer dos districtos, quer da? estaçaes, devem ficar ter- .
ceiras vias dos. mesmosibscumeetos.	 •	 .

Art. 157. Qaaudo nas estações ou •districtos existirem objectes
lua rviveis que, convenha sereris vendidos e pão. possam ser fa-
cilmente recolhidos •• ao almoiari fado, os' 'engenheiros chefes de
diatrieto, disporão (Ienes, segundo os principiciá estatuidos no.
art. 38 o creditarão á repartição o producte da venda.

'Art. 158.. Além de um livro-de conta corrente eséripturado
segundo 93 modelos e instrucções da secção de contabilidade ap-
provados pela directoria, do guta remetterão copia mensalmente,
deverão-os chefes de districto ter Os livros necessarios para o lan -
çamento das diversas verbas de receita.° das, despezas dó districto ,

aros de onde extrahirão as rQlaçese tabellas que devem acom
. panhar os.documentos do rec.bita e despeia de cada mez. -.	 •

CAPITULO.IX	 •. •
MOVIMENTO MA FUNDOS E PRESTAÇÃO DE CONTAS •

Art. 159: O pagamento das despezas da repartição geral dos
tèlegraphos,'sda feito:	 •

1. 0 Pela Thesoureiro, na Capital Federal . ; :
t2:0 Pelos engenheiros chefes de districto:-ao pessoal de li-

nha e estações do mesmo di,stricto, bem como o das demais•desa
rezas com o seraiço da linha e custeio das estações ; 	 ' • ,	 .

Parsigrapho unico. No pagamento ao pessoal da officina, será
thesoureiro acompanhado •de	 escripturario .designado pelo
Chefe da Contabilidade e que autenticará a effectividade do.
pagamento.
• Art." 160. -Todo o supprimento de fundos para pagamento de:
despezas da repartição, sara feito mediant saques sobre o The-
sourd Nacional, Thesourarias -de fazenda ou Collectorias creraeS
existentes nos diversos Estados confederado3, .

Paragrapho unie.o. São competentes para fazer sal nes: na Capi-
talFederal, o thesoureiro, o nossliversos Estados os engenheiros,
chefes de diatricto, sempre precedendo autorisação da directoria
easanunicada por officio ao director geral de contatilidade do
Thesouro o por telogramma directamente ao; inspectores das
Thesourarias Gemes. •

Art.. 161. Nenhum -pagamento • seat effectuado sem-preceder •-
• autorisação da directoria geral e sem (- nine da secção competentes'

Art. 162. A' medida que forem sendo prooessados os documen-
tos comprobativos da renda arrecadada o das • despezas -feitas,
serão remettidos ao thesouro nacional com as competentes. res
Lçae.s, afim do serem as respectivas importancias conveniente-
mente escripturadas ; enviandosse na mesma occasia'ai ao respe-
ctivo ministerio, demonstraçaes dos docamentos apresentados.
..A: t. 163. O importo das contas de despeza • .remettillaa. ao

Thesouro, será creditado á repartição 6 encontrado com a renda
no flecurso do exercido. • 	 •

. -Art. 164. Depois de reunidos e conferidos todos os talões
o nuippas de renda de cada mez, serão elles enviados ao The-
sanro Nacional para, ulterior exame o respectiva toniada doeon toá.

Art. 165., Serão igualmente remettidos ao Thesouro os demais •
papeisjustifIcatinia da reCeita e deapeza da repartição dos telegra-
pitos, náeonformidado do decreto n. 2548 de . 10 do março de 1860.
• Art. 166." Dentro do praza addicional para liquidaaão das
conta; de cada exercido, :e apóz a remessa dos unimos do-
cumentos d.o rencla*te despeza`, será pelo Thesoureiro recolhido ao
Theaouro o saldo sma existirem caixa, pertencente ao -exercido
terminaao." :	 . • •	 - •	 .	 •	 •
- Art. » l6.7À escripturaçãe da receita e despeza. geral será

organisarla do accordo com,' as inátnicções • e' modelos fornecidos
peio 1:11,2,souro . Nacional e em casdnig,um s-stálna . de escriptu-
raçãO o centabilidade central se - afastará das regras prescriptas
pala, legislação de fazenda.. 	 . .

Art. 168,. As quantias provenientes de solto do nomeações ou
de q ualqiier outro imposto; • serão eserip túradas • em aeparado e
recolhidas ao Thesouro, á proporção que forem sendo completados
os respectivos pagamentos.	 . .
*Art. 169. Nenhuma despeza não contemplada • no orçamento

ordinasio da repartição, • sua; effectuada. sem abertura de credito
:especial.	 :	 •
-. Art. '170. Os enganos e omissões em"quaesquer documentos

da: renda ou despem, deverão ser san	 0ados logo após,m remessaa..* chis conte; para o 1'besouro. •
..Art. • 171. O Thesouro expedra, para , reaalva do thesoureiro,

-uni conhecimento da entrada nó mesmo ThesOuro, de todos os
clocurnefitos justilloativos da, despesa; ccim declaração do valor
aeateá„ ao mesmo modo que pratica a Thesouraria 'geral com as
qu enfias a ella recblhidas. • 	 • •
' Art. .172. Do todos os • docuthentos quer ', de renda, quer do .
'despeaa, bom corno das respectiaas demonstrações; ficarão 2= 1 .
vias nearchivo da repartição. •
•.• Art."173. 0 . 'ajuste do contas' entre a repartição- dos tele-

• graphos da R.epublici e as administraç5os telegraphicas est •ran-. •
geiras, será feitó sob a immedia ta e exclusiva responabiIMaie '

. da directoria geral dos•telographo e suberdinado as _regras -es-
tu	 Convenção InWnacional de S. Petersbourg e suas ... 7

succeasivas revisões, eonforme o decreto n. 6701 de 1 de outubro
de 1877.	 • •

1.' Os saldos resultantes desSe ajuste de contas serão pagos
polo Thesouro Nacional è ti. • administração credora, mediante

• saques feitos pela directoria e esses pagamento; h-Imediatamente
justificados.	 .	 •

.	 § 2. 0 Dag differenças quei forem apuradas -no ajuste de centos
• sentre as diversas estações pela cominação de • telegrammas, 'for.

Se-lia uma demonstração em separado, ano acompanhará, ara-
• mossa dos documentos "ccanpaobato, Jos da renda, para ser escri• •

pturada como renda eventual. 	 •	 .
Art. • I74.' Os chefes. de distriCto não • poderão saccar qiiantia

superior ás dospezas prov•aveis de uni me; nem conservar em seu
• poder saldo que:attinja, ou exceda de um cento de róis; devendo
dar ao excedente o destino que a directoria ordenar. 	 -

Paragrapho unico. Somente em serviço de'construcção; • será
permittido aos dngenheiros-diefes ter em seu poder saldo superior.

• á quantia designada no arti essanteeedente; h juizo da directori-I,
tendo em • vis.ta. 	 dificuldades que possam occorrer .no suppri.
nienti do dinheiro-.	 .

Art. 175. As autorisações tt que se referem os arts. 28 8: 0, 32
§ 20 o 160 paragrapho unico para supprimento de fundos ao
Thesoureiro; serão extraladas de um livro de talão, expressa-
mente creado* para esc fim, e que será rubricado pelo director
geral e escripturado pelo ajundahte do Chefe da Contabilidade..,

CAPITULO	 . •
DOS VENCIMENTOS E VANTAGENS

• Art. 176. Os vencimentos dos empregados da repartição geral
dos telegraphos, serão os da tabelia, annexa. 	 .

S 1. 0 -Ao empregado removido, o bem assim ao que for man-
dado ent serviço para qualquer logar,distante, serão abonadas as
despezas de transporte para si e sua familia, o receberá comi)
ajuda de custo quantia correspondente a uni mez de ordenado.

• Considera-se familia a mulher e filhos do empregado. '
• ,S 2. 0 Os que viajarem emServiço, terão passagem gratuita nos

vapores- e transportes do • Estado -,somente- para si -,- o . nas
• viagens por terra, abonar-se-ha uma diaria, na conformidade da
tabella junta.

° Aos empregados occupaclos em serviços do exploração e de
construcção, serão abonadas diarias, na conformidade da tabella
junta. 	

.

§*4.0 Aos empregados que prestarem serviços extraodinarips,
. 'apresentando • rabalhos esPeciaes importantes sobre geodesia,

topographia, tele a
b
rapliia, télephonia o meteorologia conforme

as instrucções reéebidas do director geral, serão conferidas grati-
ficações em relação ao muito dos trabalhos, ato ao limite mar-
eado na tabella. 	 •

5.0 Por serviço extraordinario, qtrar nas estações,, pelo serviço
nocturno de transmissão, recepção o entregade grande quantidade
de telegrammas urgentes,- quer nas linhas, mormente em proms
pios' concertes destas na oficina CM outras 'secções de serviço,
pôde o• director geral abonar gratificações conforma -a tahellà.

a 6. 0 Aos telegrapaistas que servirem . em estações soma-
phoricas e-que ao propino serviço accumularem o que, nas outras
estaçaes exclusivamente de semaphoras, é feito por vigias, será
abonada a gratificação mensal-do 30$000. 	 •

Art. 177. Os guardas de linha e os estafetas, os operarios da Mil-
- cirro, que se distinguirem por ' seu 'tela, aptidão' e assiduidade nos

trabalhos a seu cargo, terão • de Cinco em cinco annos direito ao
augmonto de 10 •/ de seus salarioss: •

Art.. 178. Para mais exacto conhecimento dos serviços pre-
stados e penas em que tiverem incorrido os empregados, ficam
creadas cadernetas que Serão distribuidas aos mesmos' &am .a- •

' gados o onde serão registradas pelos chefes de districto e pelo
sesretario, na Capital Federal, todas as notas a isso relativas.

Pa.ragra,pho unico: 'Má c isos de -ramoçãd deverá d empregado
• • removido exhibir a caderneta ao novo chefe sob cujas ordens

passar a servir; tendo sido esta proviamente a• visada e almotolia
• pelo ultimo chefe com . quem tive' Servido:

•Art. 179. Agá enip.rega-dos da repartição geral dos telegraphos
podem ser aoncedidas licenças, com ou • sem -ordenado, por
motivo de moléstia devidamente cornprovado.eu de justo inte-
resae'partictilar, allegado -por escripto e Oen men tado quando -seja
possivel.	 • ,
' 1.° A licença só começará a contar-se do dia em que o in-

teressado . começar á fazer uso della'. • 	 • .	 s	 4

• § 2..e• Só Por motivo-dó • nsolestia conceder-se-ha 1:enna até
'um anno, podendo ser toro ordenado inteirok até seis mezes, ode
°pião ~diante, com metade • clO Ordenado:	 • s

§ 3,* Por outro qualquer motivo a licença" não excederá de
seis mezes e, sendo coar ordenado, ficará esta sujeito ao seguinte
desconto : da quinta parte, sendo a licença até doas mexes; da
terça parte sendo ato quatro mezes ;'de duas terças partes, -si
exceder a quatromiezes.

§4.00 tempo das licenças. concedidas. com ordenada, Suas
reformas o prerogações dentre de um anno, a contar do dia em

'' que o empregado entrar nó. gozo' da primeira, será senamaao
para o fim do fazer-ke o 'desconto de .que : trata os paragrapho
antecedente.

5. 0, Em todo caso, findo. o prazo maxirno da licença, nada
. • Mais percebéria o empregado; nem será 'renovado ou prorogado

-sem qüe elle volte ao exercició	 stias • funcçõea e-permaneça
pcia tempo pelo "menos ijnal ao da ausencia determinada pelo
gozo' da licença,•	 -

à	 ":



•

D:roctor 'geral 	 • 	
Vice-director. 	 	
Chefe da seccito technica 	
Secretario 	 :- 
Chefe da contabilidade 	
AjUdante . do chefe da Contabilidade 	
Thes.iure • ra 	 "
Fiel 	

'Almoxarife 	
Ajudante do allnosai•ife 	
Escrivão 	 •10 escri)turar:o 	

escripturario 	
Antanuens3  •
Porteiko 	
Continuo 	
Chefe . do eseriptorio de desenho 	
DeSenhista 	
Mestre da otlIcina 	
Contra-inestre 	
Engenheiro-chefe de districto  •
Engenlreiro-ajudan'te 	
Inspector de ia classe
Inspector de 2a classe
Inspector de 3 , classe 	
Feitor 	
Telegraplusta-chefe.
Telegraph isto de ia Cià840 	
Telegraphista de 2a classe.. 	
Telegraphista de 3a clane  -
Adjunto até 	 • •
Vigia dela classe 	
Vigia de 21) classe 	
Mestre da lancha 	
Machinista 	
Foguista

•

12:0003000
9:0001000
7:200 020
5:4015001
6:6003000
5:0003101
5:8,/0500)
2:1033000
.4:000.30)O.
3:40)20)0
2.46030)0

' 2:500..000
2:2005000
1:860,00)
2:000:00)
1200$00)

1
5:200'000
2:200 000
6:401 000
4:600 00
7:5003000
5:2003000
5:000300
3:4003060
2:400000
1:80W000
6:01)a30)
3:004010
2:400.00.)

• 1:8003000
5:20.50 O

8103)00
. 6003',00
1:5141)0
1:4108.0)

•900509.1.	 .

.	 -

•
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§ 6:0 Ficara sem efeito a licença concedida, si o empregado
não entrar no gozo dolla dentro do um 'noz conta, • lo do dia em
que o acto da concessão for ido no Diario O[fiiai, sendo
na Capital Federal ; fera desta, o prazo correrá do dia.em que
o respetivo chefe de elistrieto marcar, communicando á di-
re.cloria.
• § 7, 0 Não Se concoderá licença ao empregado que, tendo sido
nom eido ou removido, não •houver entrado no efectivo exer-
( icio do sou cargo, o neste servido durante sei S • mezes.

,Art. 180. E' concedida aposentadoria, °Minaria:roa extra-
ordinariaeaos empregados da repartição geral dos telegraphor.

Art. 181. .São condições itrtisponsavois para obter aposent
doria ordinaria: 1°, ter completado trinta anuas do serviço
efectivo, sendo para os telographista redusido o tempo a25 anno3;
21 , absoluta. incapacidade physica ou moral para Continuar no
exercido do entprego.

§ 1.* Na contagem. do tempo de serviço não serão attendidos
. os dias de suspensão o de faltas não participadas, nem as licenças
por mais do 69 dias em cada anuo.

§ 2.° A incapacidade physica ou moral verifica-se polo exame
do tres facultativos e parecer. fundamentado do director geral.

Art. 182. A aposentadoria extraordinaria pode sor concedida:
1% ao empregado que, contando 10 annos de serviço no telegrapho,
bee impossibilite do continuartio desempenho do emprego ; 2°, ao
empregado que; independentemente do qualquer outra condição,
tárne-se • inuabil para o serviço por desastre resultante do exer-
cicio de suas funcções, por ferimento ou mutilação em lucta no
desempenho do cargo, por molesta adquirida no serviço ou na
pratica do algum acto huinanitario ou do dedicação 4 cansa
publica.	 •

§ . 0 A's causas do impossibilidade previstas neste artigo são
applicavois as disposiçõ 33 do § 2° do art. 181.

§ 2. 0 Cessando a impossibilidado o verificado que seja este
facto polo•modo ia lie ido no § 2 0 do art. 181, o empregado será
restitui% á actividade dó serviço no mesmo togar que exercia

• ou em outro equivalente, na primeira vaga que houver.
' Art. 183. Para os efeitos das aposentadorias só pólo contar-

se o tempo do serviço na repartição dos tolegraphos o em outros'
empregos que citem direito á aposentadoria ou reforma.

Art. 184. Na aposentadoria ordinaria -o empregado teria di-
reito ao ordenado do legar • por ello cccupado durante tres

Art. -185. No caso de aposentadoria oxtraordinaria e na hypo-
these do n. 1 0 do art. 182. o empregado teric direito ao orde-
nado propocional ao seu tempo de serviço, contado nos termos do
art. 184 o na hypoth so do n. 2(10 art. 182 terá direito a todo
o ordenado.

Art. 186. A melhoria de vencimentos só aproveitará para a
aposentadoria (bus annos depois do. tornar-se efectiva: 	 4,

Art. 187. O empregado da repartição dos telegraphos, quando
apa;entado, poderá optar entro o vencimento da aposentadoria'
pot() telographo o o do outra aposentadoria ou reforma, não
podendo em c so algum accumular vencimentos de duas aposen-
tadorias.

Art. 188. A aposentadoria pódo ser dada a requerimento do
iiaterossodo, ou por determinação do governo, injependenternente
de solicitução.

Art. 189. Aos guardas de linha, aos operarias da oficina e
aos estafetas tembem poderá o governo concoder aposentadoria,
considerando-se como ordenado duas torças partes das respe-
ctivas gratificações ou diarias.

CAPITULO XI
resPosiçõEs GERAM

Art. • 190. Si o Ministra da Guerra bem assim o da Marinha,
julgarem conveniente, poderão mandar addir à repartição 'dos
tolegraphos uma ou mais officiaes do exercito ou da armada, com
uma turma de praças para, aprenderem telegraphia iheoric a o.
pratica.
• Art .. 191. Os ofilciaes e soldados admittidos para esse fim, fi-
carão sujeitos ao , director geral e observarão as 'suas ordens o
instrucções, o quando alli estiverem serão cora iderados em o ffe-
ctivo serviço do exercito ou da armada.
•• Art. 192. Serão empregados:

§- 1 .. 0 Em serviço do eonstrucção ;
§ 2.° Ema trabalhos de reconhecimento ode exploração

.§ 3. 0 No manejo das apparelhos, quer para telegraphar, quer' -
para o . reconhecimento do estado das linhas o do rigorosa fisca-
lisação • do • serviço das estações. • 	 • "
• Art'. 193 Serão tambem liebilitados, na oficina. para proce-
derem aos concertos de apparelhos.

Art. 101. Semestralmente o director geral 'apresentará, ao Mi-
nistro da Guerra ou da Marinha, um reta brio sobro o procedimento .
dos rfitos officiaes o praças, o o; que não se quizeram.prestar
serviço ou• nello ao mostrarem remissos, serão recolhidos a seus
corpos o substituidos por outros.

Art. 195. Os sous vencimentos correrão pelos ministerlos da
Guerra ou:da, Marinha.

Par agrapho unico. Do mesmo modo correrão por conta -dos •
respectivos ministerios, os vencimentos, dos emprog idos da re-
partição dos telegraphos, cujos serviços forem requisitados o po ;tos
á disposição do ministerio diferente.

.Art..196. .Alternadamente unr dos ofilciaoS se incumbirá .da
guarda o verificação do trem telographico militar,, que será •
sempre mantido em perfeito. estado,	 .

• Art. 107: Na officina deverá haver um operado da repartição
da Guerra em serviço erro , tivo, munido do toda a ferramenta
n cessaria-para Poder acomia mh tr.b trem telegTaphico em qual-.	 .	 .
quer emergencia.

103. .São consjdodulbsilig• nos de apreço para serem altera-
didos• pelo Governo, os serviços que as autoridades:ou partiou-
lares prestarem para .a . cánstrucção e conservação das linhas
telegraphicas e toloplioniels, o par,rtir lo quanto for concernente
ao desOnvolaimento.da telegraphia . olecbica. no Brazil.

Art. 109. O director geral providenciará, reeuisitando do Go-
•• Verem os meios necesserios, pira a formação da • uma • colleoeio •

de madeiras que em diversos logares malliddrbsiàtirem á acção.•do tempo erma° postes telegraphicos.
Aut. 200. .Para execução do ruaigo antecedente, dará o dIre-

• ctor geral as instruções DeCOSS Irias aos inspectores, -ou a• quem
incumbir 'este serviço,. quer quanto aos estudos do campo o ano-

• tomicos, quer quanto as condiçõ is do resistencie, vegetação, idade
aproveitavel, o os meios mais ellIcazos do se utilisarem as ma-.•

• doiras..
Art. '201.. Os empregados' do telographo serão dis-ponsados.do

serviço do jury, quando reqtWsita,dos por seus chefes ;.e do ser-
viço do exercito e armada em tomao.do paz..

Art.• 202. A repartição dos telegraphos terá opecial cuidado .
na collocação das linhas, afina do que naaprejodiquern a proprie-
dade particular e devera reparar ou indommsar os damos cau-
sa:4os de qualquer natureza que sejam. A'quellõ que só julgar pra-.
judicado pelo estabelecirriento de qualquer linha, cabe recurso .
inamediato ao governo.
• Paragrapho.unico. 'Nenhum proprietario podará • oppór-so á•
passagem das linhas' ou collooação do pontos do apoio, sobre' os .
telhados de suas propriedades: 	 •

Art, 203. E' absolutamente voado à qualquer cumpanhit ou	 ‘•
emprazado arrecadar taxa telegraphida, SOM opressa autorização
do Governo, ouvido o director geral. . •

Art. 204, erã.o observadas todas as disposiçõos conatantes da •
• Convenção o Regulamento internacionaes anne.os ao pre'sento.•regulamento: •

árt. 205. Sem sor p'or intermedto do seus immecliatos supo-
• dores, nenhum.enspregad) polerá • dirigir-se á directoria:

200. Aos chefes do serviço, .nomeirdos eia virtude .do re-
gulamento de 24 . de Dezembro ile 1831; ó inántido . o' direito do
aposentação com os vencimentos dá tabella annexa ao MOMO re- . •
gulamento e em quanto não solicitarem suas aposentadorias ou •
não lhe forem dadas pelo governo, serão aproveitados 03 soas
serviços, como' fie mais conveniente. • • .

§ 1. 0 Os actuaes Inspectores de 1 0„e 2' classe que no tiverem
03 requisitas 'exigidos nestá rogulame.nto, • serão eoeservados' • orai
anelação á sua antiguidade. erviços prostadoS, sepdo tiS vagias,
que se derem, premei-lidas sempre por engenheireá: z • •	 .

§ 2 0 Não serão preenclitlas as vagas de . inspetoresato 30 classe,
,.até extincção da mesma classe. . 	 •	 •	 .
• -§ 3.° O actual chefe da oilleina•o sou ajudante, eonservarão as

denominações dadas 'a C3S6S cargos pelo ultimo Regulamento,
mas os seus substitutos se-denominarão mestre o contra-mostre.

§ 4 • 0 Doynesmo•modo será demitida a denominação deofficiaes
da oficina, emquauto . existirem bs actues. • .
• Art. 207. Ficam revogadas todos , as anteriores disposições,
regulamentando 'o serviço telegraphico o telophonien da nopu-
blact dos Estados Uni los do Brazil. • 	 . .	 •,
- Rioile Janeiro, 2 de maio de 1890-Frcnicisco (»ice?* .

Tabella de venciirientos, -

• •	 • •

•
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-	 r0.s estafetas das estaçies pe-Ceberã ) as. seguintes diarias : nas princi.
pus 3.35G0 ; nas de la orde n 3 P00 ; nas de 2 s .ordem 2$510; nas de 3a ordem do
movir.ento superior a O t flagra nmaS measses 1330) e nas de:nais 1300); os se r.
ventos até 4300.

Além dos estafetas etfectivos haverá a classe dos

• 

addidos que são destinados
a 'substitn:r.aquelles nas suas faltas. Os addidos constarão de duns tu rmas : a
pri ?leira eomp ifita de homens que vencerão as (liarias dos substituidos ; a
segur da dá meninos, aos goles si abonara a gratificação mensal do 15$ e mais

réis por cada te!egraanna que exceder a 10 diariamente.
As (Darias dos guardas (),.alyilharlores serão determinadas pelos chefes de

vlistricto, attendendo ás circunstancias locaes e não excedendo do 3300).
'• Os operarios da odicina vonaerão diarias de 33 a 93, segundo as renoctivps
classes, e os aprendizes at4 2O00.

As c )nsignaçies •tlas'estaçies sorã) de Em mensaes para as principaes ; de
70:3 para as -,de fts ordem; de 503 para as da 21 orbe; de 30.3 para as ,de 3e.
ordem, de movimon,p superior a 10) telegrammas moesses e de 1$3 para se
demais. A. consignação que empate á estação central é isenta da deepsza de
luz e agua. .

Alám dos venciam:st is marca 1,s na tabella, si p)derão ser ah orladas% as
seguintes gratificaç es diarias
De 103030 ao direci•Or geral 	
Do &SUO° ao vice-iirector 	
De li300d ao chefe da SnÇã') technica
De .530 )0 ao eng,eaheiro-chee de distrcto 	
Do 43000 ao engen ,leiro-ajudante 	 4 	

	

3:30à0 ao inspector de la classe.. 	

	

" i, 100 ao. inspector de 2a classe 	
 eái mente em trabalhos de

exploraçã ) o do construo.
De• 1300 ao inspeet ir do 31 classe 	 	 ção.
De 1$00) ao feitor 	

O director geral p)ler.l'abinir gratiticaçies por serviços extraordiaarl e
atai 53 jliarins, seg,un lo o disposto n § 5 , d) art. 171.

As gratificaçiies de que trata o 50 do mesmo artigo, serão dadas de una
55 vez e na) poderão exceder da 1:0))3000.

Rio 'de Janeiro, 2 de maio de 1890.—M •cycisco Çlicerio.

•
TARIFA

• ' ART. I
§ 1. 0 Fica estabolecida, a taxa por palavra para todos os tolo-

grammas que percorrem as linhas da Republica dos Estados
Unidos do Brazil (do aceordo com o§ 1° . do art. XVII do regu-
lamento o corri outros do mesmo regulamento õ da Convenção
internacionaes. )

§ 2,. Ficam estabelecidos duas unidades do taxa ; de 70 r is
para os teiegrammas do interior, do '400 réis para os telegrammas
de ou para o exterior, e para os de transito.

§ 3. 0 O serviço telegraphico da imprensa terá a redueção de
50 0/0 sobre a taxa adoptada no serviço interior.

• • ART. II
§

•

 1. 0 Os telogrammas'internacioireS (de ou para o exterior,
inclusive oS do transito) , são snj . itasá taxa do 400 róis por pa-
lavra em cada zona.

§ 2.. Os E'st trios UnidoSdr5 Brazil ficam dividi los em tres zonas,
a saber: a do norte, desde as fronteiras do Amazonas e Pará até
à latitude do Recife; a do centro desde 'a latitude do Recif2 até
a do Rio de Janeiro • a do sul desde a latitude do Rio do Janeiro
até-as fronteiras do !tio Granda do Sul, Santa Catharina, Paraná,
e S. Paulo.

.• ,§ 3. 0 Para est Is tres zonas (contempladas no quadro das
taeifas internacionaoS DO .rogimen extra-ourOpeu pag-101 da
conferencia de. roridres) vigoram as disposições da Convenção
internacional e do respectivo Regulamento, que lhos são ap-
plicavels.

ABI'. III„
. § 1. 0 Os telegram-nas do interior Remi sujeitos á taxa (1
70 róis por palavra em distancia minima detormin ida, o de mut-
tiplos do 70 MS na prOporção do magna nato da distancia.

.§ 2.° Para as. estações actualmente estabelecidas o para as
estações que se crearem, a directoria calculará, do accorde com

. .

v
nando viajare al eus serviço

o paragrapho antecedente, as tabellas do preços que vigorara
depois de approvadas polo ministro.

ART. IV

§ 1. 0 Na contagem das palavras ou das lottras vigoram, tinto
para 03 telegramnnis internacionams, Cimo para os do interior,
as disposiç3e3 da Coavençã.o o do Regalamonto internacionaes
em tu lo quanto não for exprossamonto molificado na presente
regulamento.	 •

§ 2.° Tem especial applicação neste caso o disposto nos arts.
XXVI a XXVII do Regulamento internacional.

§ 3. 0 No serviço interior o maximo do -caracteres para uma
palavra é o de 15 caracteres marcado no.§ 1° do art. XXVII do
Regulamento internacional.

§ 4. 0 Para os telegrainans em lingragem secreta o § 7' do
mesmo artigo. 	 . .

§ 5 0 Do 111031110 modo outra qual pior disposição expressa para
o serviço extra-europeu.

ART. V

§ I.* Na estação ao serviça da praça do commerelo da Capital
Federal o nos estações estabelecidas em portos quaesquer ou
praç commerciasa do qualquer dos Estados, se farão assigna-
turas de 5$ monsaos, que d trio direito ao assignanto de receber
em sou domicilio, quando este não distar mais do um kilometro
da estação, participaçU dos navios entrados o sabidos. •	 -

§ 2.° A taxa dos telegrama-ias semaphoricos será - de 800 róis'
(conforme o § 6' do art. LX11 do Regulamento internacional).

§ 3. 0  Qualquer aviso avulso salero movimento do porto,
pagará a taxa de 800 réis equivalente á de um telegramma so-
ma phorico.

ART. VI

§ 1. 0 Os telogrammas urgentes são sujeitos á taxa triplicada,
conformo o § 1° do. art. XLIX do regulamento internacional.

§ 2.° Os telegrammas multiplos igualmmte são sujeitos á
taxa estipulada no § 2° do art. LVIII. •

§ 3. 0 • A taxa do registro do endereço cuja fôrma (convencionada
ou abreviada) é admittida pelo art. X-2 do Regulamento in-
ternaeionar será de 10;3000 annu ilment e.

§ 4. 0 Vigoram igualmente outras ciispasições . do regulamento
Internacional em referencia ás taxas de telogrammas de
respostas, etc.

ART. VII

Na arrecadação das, taxas devem ser observadas as disposições
esta tuidas nos arts XXX e - XXXI do RNulamento interna-
cional, tanto para os telegrammas internacionnes como para os
do interior.,

• Aux. VIII
Quanto á restituição de . taxas • o reembolsos,. -  as

estações se regulará polo disposto no Regulamente internaci •nal
nos arts. LXX a LXXIII.

ART. IX

O serviço telephonleo será regalado do segainte módo:
A unidade adopta lá tanto para cobrança' das taxas como para

a duração das comumnicações, é a conversação Aurante cinco
minutos, conformo o disposto no art. LXV11 do Regulamento
Internacional (rovisão de Berlim).

A taxa- será do 260 réis durante o intervallo acima, entre
pontos situados dentro da mesma cidade ou povoação, e do 490
réis para fóra dos limites acima consignados.
. Wo de Janeiro, 2 de maio de 1891—Francisco Glicerio.

Ministerio 'da Justiça

Por decreto do 30 do -abril ultimo,
• .

Foram nomeados:

'Juiz de direito da comarca do S. Boda, do
Ja entraneia, no estado do Rio Grande do Sul,
o bacharel Edmundo Muniz Barreto;

20 juiz substituto dá Capital Federal, o ba-
charel Pedro de Alcan tara Nabuco do Abreu.

Foi removido, a pedido,.o bacharel Enéas
Cal ruo do logar de 2° para 3 0 juiz substituto
da Capital Federal. •

Por decretos de 7 do corrente
Foram concedidas'as seguintes honras mili-

tares :

	

	 •s
- De capitão-tenente, ao primeiro tenente're-

formado Collatino Marques do Souza, pelos

serviços prestados á armada com a publica-1
ção do Roteiro-da Costa do Norte do Braztl
e por ter tornado partena campanha do Pa-.	 .
raguar;

De 1 0 tenente, ao 'cidadão
Pessoa, commandanto do *vapor
serviços prestados á Republica.

;--Foram nomeados:

Cirurgiões de 3a classe do " corpo de • sande
da armada, 108 tbnentes Os Drs. Casildo
Moreira da Silva Leal,' Galdino Tudo de As-
sumpçãO Santiago, José Ribas Cadaval
Julio Cesar Suzano Brandão

Para a Bibliotheca..da Marinha — Dire-
ctor capitão-terrento Carlos "Vidal de Oli-
veira Freitas ; ajudante ' 1° tenente João Au-
gusto do Amorim Rangel;

• Foi *promovido a engenheiro machinista,
capitão-tenente, o mathinista naval de da
classe Eduardo Leucite.

—Foram transfel idos:	 ,
' Para o quadro extraordinario, nos termos
do art. 10 do decretou. 103 de 30 de dezem-
bro de 1889, o primeiro tenente da arm:da
Themistocles Nogueira Savio;

Para a reserva, nos termos da situa-
ção (a) do art. 30 do decreto n. 108 A do 30
de dezembro ultimo, o primeiro tenente -da
armada Aprigio dós Santos Racha, ficando em
observação de siando durante um anno ; .
• Para a reserva, nos termos da 45 situação
(a) do art. 30 do decreto n. 108 A de '30 do
dezembro ultimo, combinado com o art. 10 do
decreto n. 336 A de 16 do abril proximo pra-
tento, o cirurgião de 2a classe do corpo de
sa.ude da armada Dr. Francisco Borgas da
Silva.

Idinisterio da Agricultura
Por decreto do 26 de abril proximo lindo,

foi concedida a patente n. 855 a Jacintho
Monteiro do Nascimento, residente nesta ca-
pital, para a sua invenção do um melhora-
mento nos' wag,ons destinados á conducção
de carne verde.

. •
Ministerio da Marinha

João Maria
AragUS, por



NOTICIARIO

Laboiatovio Nacional de
Analyses - Nesta laboratorio (tirocina-
ram-sê durante o mã do abril findo; 145. a na-
lyses sondo de: vinhos 100, cognacs 4, corvejas
3, bitters 2, azeite 3, manteigas 2, sardinhas 3,"
vermontliS 2, aguas mo delimos 4, massas do
tomates 2, da. 2, doce em calda 1, aguar-
dente do imiz 1, licor de anizette 1, genebra 1,
agua potavel 1, liga metallica 1, producto
mineral 1, tinta 1, pèz do Borgonha, 1 o mie-
dica,mentos 0. A renda do laboratorio no
referido mez foi de 215$000.

Prov i men to - POS3011-S3 provimen to
ao ravd. padre, Pedro Gonçalves Teixeira Lo-
pes, para continuar como vigario da frognezia
de Sant'Anna da 'Villa Nova, o portaria para
re,g, n -r, a de.Sant'Anna de Morim, ambas em
Santa Catharina, por um anuo.

raeuhlado de 31edieina- Ex-
pediente do director, do dia G do corrente :

Officio ao Ministro da Instrução Publica,
Correio o Telegraphos-Em nome da congre-
gação desta facul•lade e particularmento no
meu, apresai to-vos as mais sinceras congra-
tulações por terdes assumido a importante
pasta da Instracção Publica, Telegraphos a
Correios, facto que reputo tios mais auspiciosos
á Re pul;Iica.

Pagadoria do Thesouro -
Pagam-se hoje as folhas do justiça do l a in-
stancia, ponsões,alugueis das casas °ocupadas
pelas escolas publicas, Corpo do Bombeiros o
professores publicOS o adjuntos.

Contadoria Geral da Guer-
ra, - Pagam-se hoje o corpo ecclosiastieo,
procuradores e Fabrica dó l'olvora da Es-
treita, no rwpectivo estabelecimento.,

observa copio A.stronoAlleo
Resumo meteorologico dos dias 4 o 5 do

maio.
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4 10 Ls. da noute.. 757,59 21,6 13,21	 8,),4
2 5 4 •	 • manhã. 753,81 21,6 17,44	 91,ti.

3 • 10	 •	 .	 2. 157,79 23,4 18,11	 P.4,0
• 4	 •	 •	 tarde.. 753,00 21,2 16,30	 82,0

Thermometro desabr gado ao moio •dia pra-
teado 32.0, enneg,recido 44.0:

-Temperatura maxima 24.6
Temperatura minima 21.6.
Evaporação l'a.2. •	•
Ozone 5.	 •
Chuva:
Dia 4 às 7 lis, da noute gotta.s.
Dia 5 ás 7 is. da manhã g,ottas.
Velocidade média do vento em 24 lis. 311,5.

'Estado do céa
I) Encoberto por cirro-cumulus o cumulo-

nimbos, vento NW 3m,5.
2)encoberto por nevoeiro, vento WNW 3m,9
3) 0,8 encobertos por cirrus o nevoeiro,

vento ESE 2m .1	 ••
4) Encoberto por cirrus-cumulus o cumulo-

nimbus, vento S 1.0.
Rectificaceio

O maximum da temperatura de limitem é
25.8 "e não 27.8 como sabia por engano do
copia.

Caiar ta-feira 8
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda

Por titulos de 7 do corrente, foram no-
meados

Secretario da &acção do Estatistica Com-
mercial do estado das • Alagéls Domingos
Loopoldinci da Fonseca

O praticante da Casa da Moeda Joaquim José
Pereira da Silva para o togar de 3 0 escriptu-
rario da mesma repartição, em substituição
do 30 escripturario Joaquim Antonio Moreira
Junior, que foi aposentado por titulo do dia
6 do corrente;

Praticante da RoceLedoria do • Rio de Ja-
neiro Pedro Ro Irigues do Carvalho ; e fiscal
dos auxilios á lavoura contractados com

•o Banco União de S. Paulo, o Dr. Adolpho
A troaso da Silva Gordo. •

.	 Ministerio da Marinha

Por titulos do 7 do corrente, foram no-
meados:

Para a Bibliotheca da Marinha : ama-
nuense Jocelyno Cosar do Menezes; por-
toiro Alipio do Souza Guerra ;
:O 1 0 ' tenente João de Miranda Ribeiro

Sobrinho para commandar o patacho Aprendiz

Marinheiro, sendo exonerado o l a tenente

	

João Augusto do Amoriin Rangol.. 	 •

Ministerio da Guerra
Por portaria do 2 do corrente, foi no-

nioado almoxarife da colonia militar do Cio-
pim, no estado do Paraná, o alferes honorario
do exercito Fidencio Lemos do Prado.

Por portarias do à tombem do corrente:
Foi dispensado do logar do instructor do

2a classe da Escola Militar do estado do Rio
Grande do Sul . o capitão extranumorario do
infauta,ria. Edmundo Moniz do Bittencourt,
sendo nomeado para o mesmo togar -o capitão
do corpo do estado maior de l a• classo Luiz
Manoel Martins da Silva ;

Foram nomeados medicos adj untos do corpo
medico do exercito no estado do Rio Grande
Orando do Sul os Drs. José lIonorio "de Oli-
voira,; Manoel Marques da Silva Acauan e
Argeiniro Alvaro Bacollar Guimarães;

Adjuntosdo corpo pharmaceutico no mesmo
estado os pharmacouticos Cicero Torneio do
Mattos Pinto o Canino Pinto.

Ministerio da Agricultura
Por portaria de 5 do corrente, foi nomeado

o cidadão Alfredo do Oliveira Furtado para o
cargo do escripturario da Inspectorio. Espe-
cial do Ttrras o Colonisação no estado do
fio Grande do Sul, percebendo os venci-
mentos que lhe competirem.

'Por portarias do 6 do corrente
Foi nomeado o engenheiro agranómo Joa-

quim . Francisco Gonçalves para .o. legar do
agrimensor da commissão de medição de

porras na ex-colonia Santa Leõpoldina, no
estado do Espirito Sento, percebendo es ven-
cimentos gim lho competirem

Foi exonera lo o engenheiro Reginaldo Can-
dido da Silva do togar do chefe da cornmissão
do medição de terras fias ex-colonias Atajally
o Principe D. Pedro, estado de Santa Catita-
dna, sondo, transferido, para esse togar o chefe
da commissão de medição do terras no muni-
cipio do Tubarão, no Mesmo estado,e nomeadô
para sUbstituil-o o engenheiro Polysioro Olavo
do Sant'ana percebendo os vencimentos que
lhe competirem .

•
ItEQUERINIENTOS DESPACIIAD3S

Dia 7 de ma:o de 14,10
Antonio Borges Rodrigues, pedindo a Coll-

cessão gratuita do 200.000 hectares do torra
devolutas 'ria Serra dos Agudos, entro a ver-
tente do Paranapanem t o a do Tieté, muni-
elido do Lençoes, estado de S. Paulo, para
fundar 10 nucleos agrieolas.- Si Lcm que o
peticionario seja pessoa idonea, todavia indo-
tiro a sea proposta, porquanto no estado de
S. Paulo não póde o governo conceder terras
gratuitamente, por não .se achar esto estado
comprehendido na eXcepção do art. l a da lei
n. 601 -do 1850; além disso, já o governo
celebrou contracto para o estabelecimento do
nucleos coloniaes o agricolas na zona do Pa-
ranapanema , tendo sido os contractantes
obrigados a entrar préviamento para • os.
cofres publicos com o preço dos 500.030
hectares de terras que lhes foram conce-
didas.	 •

Olympic) Frederico Loup, por si o como ro-
presen tanto legal dos herdeiros do fallecido
Francisco instilam() do Castro ltebello, em-
preiteiro das obras do construeção das estra-
das do ferro do Recife a Caruma) o pro-
longamento da do Recife ao S. Francisco,
pedindo quo se lhe conceda assignar termo
polo qual se obrigue a concluir as obras
empreitadas, subsistindo a fiança prestada por
apolices.- Em face da clausula. 47' do o in-
tracto de 19 de julho de 1876, o governo não
julga, os hordeim do 'empreiteiro Castro Ro-
balo sufficientemonte idoneos para prosegui-
rem na execução das obras empreitadas, e,
por isso, resolvo liquidal-as afim de prose-
guir DOSSOS traLalhos administrativamente,
como melhor convier ao Estado.

Pascoal dei Giudico e Vicente Barroiros,
ex-empreiteiros das obras do prolongamento
da Estrada de Ferro Central do Brazil, da
estaca 3.900 á '4.230; reclamando contra o
desconto que sotrreram na conta final da
quantia relativa- á demolição o reconstrua-
ção do um pontilhão na estaca 4.008x18 que
ameaçava mina polo emprego de pedra de má
qualidada-Deferido, com aviso ao engenheiro
chefe do prolongamento da estrada para or-
ganização do certificado, afim do ser restitui-
da a importancia que realmente tenha silo
deduzida da conta final.

. Manoel Potroni lho da Silva, insistindo pela
reintegração ou nomeação para um lops,ar no
prolongamento da Estrada de Ferra da Balda,
onde já serviu do agente de estação de 4a
classe.- Mantenho o-despacho anterior. 	 .

José Silveira do Pillar, ex-secret trio da
Repartição Fiscal do governo junto á Compa-
nhia Rio de Janeiro City Improvements, insis-
tindo pelo pagamento do vencimento durante
o •tempo em que esteve ausente da repartição
por doente.- Mantenho os despachos auto-
riores, e dou como definitiva esta solução. •

João da Silva Rogo, empregado actual-
mente como auxiliar na Estrada, do Ferro do
Sobral, pedindo reparação do acto pelo qual
foi exonerado do cargo de secretario do pro-
longamento da Estrada do Ferrro da Bahia.
-Nada ha que deferir.

Manoel Ignacio Garcia, auxiliar do I a classe
da Estrada de Ferro do Bagó a Urug,uayana,
actualmente licenciado, pedindo para cod-
signar a quantia de 40$ mensaes do seus
vencimentos.-Attondido, logo que assuma o
exercido do cargo.•

•
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Hepatite. chranica—a

• 

p .)rtuguez Jacintho Muni;
de Ponte, 2d-annas, Soltetro, residente e fallecido
á rua das Larangeiras n. 111.

Insufficiencia mi t.ralo flumineds e João Maria
dos Anj-,s, 8) annos; solteiro, residente á travessa
do Sereno n. 11 e fallecido na Santa Casa.

Lesão cardíaca—o' flurninensá Alexandre
mono,.48 annoR, residente á'-rua do Visconde de
Inhauma, n. 45 e fallecido na Santa Casa.

Meningite—a fluminense Amelia, filha de (1 ta-
lher/n(3 José- Lopes Neves, 16' mezel, residente e
fallecida á praia do .Retiro San-'es) n.77.

Mehingo-encephalite — a fluminense Maria
Joaquina de Souza, 5') annos, viuva, resideute e
fallecida á rua do GeneraFCamara n. 161.

Sem dectSração de molestia—um homem de eir.
branca, 40 asnos presurniveis, americano, entrou
moribundo pára a Santa Casa ; o bahiáno Emi-
liano, '30 annos Pi;esurniveis, solteiro, residente
e fallecido á rua da Alfandega.n. 341 ; a fiwni-
nense Luzia, pre'a, 55 aniles, solteira, residente no
I3ecca da:4 Ferreiros e fallecida na Santa
Casa. T.otat..3.

Tysiea pulmonat—,o portuguez Antonio José de
ouza, 67 anhos, viuvo, residente e fallecido

ladeira do Livramento n. 19.	 •
Taberculas pulmonar—as flutiiinenses Arminda

José da 'Coa a, 26 annos, viuva, residente e fal-
lecid t á rua 'General Pedra n. 155 ; Zeferina Mon-
teiro de Souza: 2.3 anhos, solteiro, fallecida
hospicio de S. João Baptista. Total, 2.-

-Typho ecteroide— o mirkeiro Joaquim de Oli-
veira Chavasco

'
 36 • ,annos, casado, residente e

fallecido' á. rua da Quitanda n. 145; a portugueza
Leonor, filha de João Martins dos Reis, 9 annos,
residente e fallecida á rua do Rezende n. 43 B.
Total, 2.	 - •

Fetos— Um do selo feminino, a termo; filho de
Manoel Bento, residente á rua da Candelaria n. 31;
um dito do sexo masculjno filho de Joan.na G -unes
Pine°, em tratamento na Santa' Casa. Total, 2.

No nume:o doe 40 sepultados estão • incitados
20 indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

Ns 13. — Sepultou-se no dia 3 % o corrente, no
cemiterio do Carmo, tendo fallecido de Lberculos
pulmonares, o fluminense José Langlery Junior,
22 annos, solteiro, residente 'e fallecido á rua do
Torres n. 13.

TRIBUNAES

SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

SESSÃO EM 7 DE MAIO DE 1890

Presidencia do Sr. Visconde de Sabarti—Secre-
- tarjo o Sr. Dr. Pedreira

A's 10 1/2 horas abriu-Se a S.SSSãO, achan-
do-se presentes os Srs. conselheiros Alen-
car Araripe, Andrade Pinto, Bandeira Duarte,
Aquino e• Castro, Sampaio, Faria, Leal,
Uchôa, Queiroz Barros, Souza Meados, Costa
Ferreira, Buarque de Lima, Augusto da Silva,
Brito 'e Ferreira Gomes; foi approvada 'a' acta
da sessão antecedente. •	 •

Lida o assignada aeorrespondencia official,
passou-se à exposição -da revista n. 11.173,
11.177 o 11.178 e, em seguida, aos julga-
mentos:

N. 2.686—Relator o Exm. ,Sr. conselheiro
:Leal, recorrentes Luiz Coelho • o' Luiz Lopes
Ferreira, recorrida a justiça.—Foi negada a
revista contra o voto do Sr. Sampaio. •

N. 2.087—Relator o Exm. Sr. -conselheiro
Uchoa, recorrente Eugenio de Menezes, recor-
rida a justiça.— Foi negada 'a revista-unani-
memente,. -

	

Ilabeas.corpus	 • •
N...730—Relator- o Exm. Sr. conselheiro

Ferreira Gomes, paciente José Ferreira.—
Foi :aliado' o julgamento para a sessão se-
guinte ; prestando esclarecimentos acerca da
legalidade da prisão o chefe de policia da 'Ca-
pital Federal á cuja disposição se acha o pa-
ciente.	 •

731—Rmlater o Exm. Sr. • conselheiro
A. Araripe, paciente Antonio Pinto de Aze-
'vedo .—Teve i nalai despacho.

N. • 11.146—Relator 'o Exin. Sr. conse-
lheiro Sortia Mondes, recorrente José Fran-
cisco da Silva Porto, cessionario de Marcos
do Azevedo Molezou, recorrido o Dr.. Marcel-
tino Pinto Ribeiro Duarte.—Foi negada a re-
vista, unanimemente.
- Levantou-se a sessão á 1 borá da tarde.

_ SEGUNDA VARA. CIVEL • .

JUIZ DR. MONTEIRO DE –AZEVEDO — ESCRIVÃO
BARROS

Em .7 de maio do 1800.
Li5ellos

Autores: Manoel Corrêa Braga,réo Francisco.
Joaquim Paes.—Concedidos os dias da lei pe-
didos na cola.

Maria Thereza Gomes, reos João Tavares
Gomes o sua mulher.—Cumpra-se o accórdão
que negou provimento ao agravo interposto.

. Obra 720V-2.

Autoras: Constantina da Silva Tweares, réo
padre Antonio Alvares Teixeira. n- Recebido
como contestação o articulado o 'em prova -a

	

causa.	 ,.	 ,	 .
Marie Clomence Cticural, réos Faria Braga

cçt Comp. — Rogeitados os embargos, subsis-
tindo a sentença e condemnado o embar-
gantá 'nas custas.	 . •

Arbitramenb para konorarios medicos
Autor o Dr. Eduardo Joaquim da Fonseca,

réo Sebastião Marques Gaspar.—Em prova.
Appellaçao .

Appellante Francisco Antonio de Freitas
Carvalho, appellado José Antonio dos Santos.
—Vista ás partes.

'Execaçao
Exeoutante Custodio cie C-stro Guiina:rries,

executada-Maria Rosa 'da Cunha Veness..—
'Não pôde ter. lagar o requerido. •

Justificoçao para manutençao de posse
Inventariante Maria Angelica Cordeiro

Éerth , inventariado Sebastião Pereira de
Siqueira. — Julgado Dão provados 'os em-
bargos,-subsistindo -a- manutenção e condem-
nado o ernbarganto nas custas..

ESCRIVÃO 'ALMEIDA ALBUQUERQUE

- Autores: Santos' &Filho, • réo- Dr. Antobio
Paulo do Mello Barreto.— Em prova.

Noeificaçclo

sobre os embargos.
Frane:sco Borges da Silva.— Vista ás partes

Autor 'Frh.neiSco da Silveira Borges,- réo

.Acçao de . 10 dias • .
Autora D. Maria Jo.intlia Nogueira Men-

donça, ré D. Carolina Rodrignes Freitas Lima.
-Kec3bida, - a appellação som effeites regu-
lares o 'assig:nado o. proso de 30 dias para, sua

	

expedição, citadas as partes.	
•	 .

InventariOS
Fallecidos: D. Maria Cecilia Garcez, inven-

tariante Ernesto Gare az dos Santos.— Junte-
Se o conhecimento do imposto a- que se refere
o officio ae fls. 35.

João Custodio Pinto, inventariante Miguel
Antonio. da Cunha. — Diga o Sr. procurador
dos feitos shbre a petição a' fls. 51.

•Kmbárgó de obra nova
• • Autor Antonio • Botelhocle &nua, réo João
Pinto de Mlgalhães.— Ponha-se -a^ . causit emi
prova.
•

	

Despejo por traslado 	 -
Autores : Augusto Gomes Ferreira o sua

mulher, réo Ferdinand Mentzes.—julgados im-
procedente os embargos de justo impedimento
e julgada deserta e não seguida a, appellaeão.

	

. e	 .

ESCRIVÃO BRANDÃO
•

Inventario

Fallecida Maria do Carmo Maneia Toledo.
—Homologada a partilha amigavel.• .	 ,	 .

Libello
Autora Carolina, lzabel Duarte Morgnon

Recebidas a contrariedade-e reconvenção, pra-
siga-se.

>falas — O correio- geral expede hoje
as seguintes :

• . pelo Ohio, para Mina, Lisboa, Antuerpia o
Bremen, impressos até ás G horas da manhã,
irtas para o interior até ' ás 7, ditas COM

porte duplo e para o çilterlop ' até "ás 7 1/21
idem.	 •

— Amanhã: Pelo gintino para Balda e
Pernambuco, impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até ás 1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2, objectes para registrar
até 1 idem.

Polo 13arao, de S. Diogo
' 

parti Macabé e
Campos, impresso -e até- á 1 hora d 1. tarde
c trtas part o interior até á 1 1/2, ditaS com
porte duplo até ás 2, oi)jectos para registrar
até á lidem.

— Até ao dia 28 do corrente, a correspOn-
dencia para o exterior só será recebida preci-
samente até á hora fixada neste aviso, para
se dar cumprimento ao art. 22 d t,Convenção
Postal, sobre estatistica das despezas de
transito.

• Obituario — Sepultaram-se no dia 4
-do corrente as seguintes peS30aS faIlecidas de:

Accesso pernicioso—os italianos Salvador Mone-
y-ano, 35 nonos. casado, ' residente e fallecido
rua de Santa Thereza. n. 47 ; Vicente Bonnavita,

, 40 annos, casado, residente e fallecido á rua de
San L'Anna n. 47. Total, 2. 	 • ,

Arterite generalisada. — a .bahiana, Alarcellina
Maria da Conceição, 70 annos, solteira, residente
e fallecida á travessa de S. Salvador n. 17 C.

Apoplexia cerebral—a port:rgueza Carlota Emi-
lia Machado, 45 aniles, viuva, residente e falte-
cicia a, raa da Prainha n.'114.

Arterio sclorose—o portuguez . Nanoel Arachado.
Borges. 29 annos, solteiro, residente á rua do
Haddock Lobo n. 3 e fallecido no Hospital de
S. João de Deus.

Beriberi—os fluminenses Arol lo Nery Pereira
Reis, 22 annos, solteiro, residente e fallecido
rua do Imperador n. 29 A ; Balbina Candida dos
Santos Gonçalves. 71 annos, viuva, residen-e e
fitIlecida á rua Teixeira n. 2, Engenho Novo
Total, 2,

Bronchi tccapillar . o fluminense Candido, filho
de EvariVo Borges Lobo, 2 annos e 10 mexes,
residente 'e fa Reciclo á rua do -Lavradio n. 76.

Cachexia cancerosa—o portuguez Camillo •ou-
reiro de Almeida, 68 annos, casado, residente e
fallecido á rua Ferreira n. 7.

..Cachexia palustre—a africana Catharina, 6)
nonos, solteira, residente e fallecida no Asylu
de Santa Maria ; o paulista José Francisco do
Carmo, 30 annos, solteiro, residente á rua do
Cattete n. 119 e fallecido na Santa Casa.

Convulsões—o fluminense Almir, filho de Ma-
noel Corrêa Agrippa. 8 mexes, residente e falia-
eido á rua do Hospicio n. 161.

Desenteria—a fluminense Thereza Maria da
Conceição 69 annos, solteira, residente á rua de
S. Luiz donzcga e fallecida. na Santa Casa.

Entero-colite—o brazileiro Vicente, exposto' da
Santa Casa, 9 dias; residente e fallecido na Casa
dos Expostos.	 •

Enter ite—o fluminense Theophilo, filho Victor
Joaquim da Silva, 7 annos, residente e fallecido á
rua Quinta n. 31, na Quinta da Boa Vista.

Febre amarella—os portuguezes José de Freitas,
annos, solteiro, residente á rua da Conceição

st. 7 ; José Pereira. 37 annos. casado, residente a
rua da-Imperatriz n. 28 e fallecidos no Hospital
de S. Sebastião.

Febre remittente palustre—o portnguez Antonio
Comes, 30 annos, solteiro, residente á, rua do
Marquez de Mirantes n. 100 fallecido na Santa
Casa.

'. Febre ~Mente. typhoi. d .ea. — o inglez Oden
Jhoneseri, 37 atines, solteiro, residente á bordo
do Higar Eco Lydimb e fal'ecido na Santa Casa.

Fraqueza congenial — Manoel, filho de Maria
da Silva G dinaraes, 31 dias, residente e falia-
cida á rua do Pinheiro n. 16; Paulino, filho de
Pedro de Magalhães, 2 mexes; residente e fatie-
oido á rua da Alisericordia o. 111. Total,.2.

Gastro-enterite— a brazileira Edwiges, exposta
da Santa Casa, 3 ttleze3 e oito dias, residente e
fallecida na Casa dos Expostos ; Eduardo, filho de
Cherabina da Cesta Moreira, 2 mexes e 20 dias,
residente e fallecido á rua de D. Feliciana n. 8.
Total, 2.

Hemorrhagia cerebral— o partug.;ez Francisco
de Sá Patalisco, 48 an nos, solteiro, residente á

• rua dos Invalidos n: 56 e fallecido no Hospital
de S. Francisco de Pauta.

llypertroph ia do coração-- Dr. Francisco;Ho-,
norato de Moura, 39 annos, casado, residente e
fallecido á rua Dons de Dezembro n. 15.

•.	 •



• Em-virtude do quo'dispõe o 'art. 68 'do. éo-
gulamento que baixou com 'o decreto n. 169
do 18' do janeiro do corrente atino, a bispe-.
ctoria Geral de Hygiene fg, publico polo pra-
á° de 8 dias que o cidadão 'Manoel da-Fonse-
ca Ramos, por seu procuradot{ 'João Antonio.
de . Goes Vasconcellos, . lhe dirigiu a seguinte
•petição com documentos que: satisfazem as
exigencias • do art. 67do 'Citado regnlantentó. -

(Manoel da Fonseca' Raines, .pratico do.
pharmacia residente no Corrego do Prata,
münicipio 'do Carmo, estado . do Rio do Ja-
neiro, por força do deáraclio em que man-
dastes que o supplicante requeresse em ter-
mos, visto que, em vigor è re•-ulamento
que baixou com o decreto 169 do lide janeiro
deste anuo e não o do 3 de. fevereiro de.1886,,
por aqtielle revogado, vem, cora o devido.
respeito, rectificar a petição mie vós dirigiu:
para abrir uma fdirmacia na'dita, localidade,.
pedindo como vos pede, que lhe -soja ,conce-
dida a licença pára esse fim nos termos do
decreto citado, de 18 do janeiro deste anuo,
em conformidade com o qual apresentou às
seguintes doe -mentos: a) certidão do idade; b)
informação da iatendencia municipal, reuni- .
da • em sessão, no Èentido de ser do urgente
necessidade 'a creação do uma, pharnmela na.
localidade em miestão; '0 . altestados do tubi-.
Mações, passados por dons facultativos em
falta de autoridade sani tarja local; d) informa-
ção do Dr. do Ilygiene do Estado; e) attosta-
do do conducta do delegado da policia. Por-
tanto pode que,. em face -cio tacs documen.,
que acompanharam a prébedente pctiçàodo
supplicante vós • digneis despachar na fôr-
ma requerida e nos termbs'dojá citado doere-
to •169 do 18 de janeiro ultimo. E. R. M.
Rio,' 29 de abril de 1890.—P. P. JoaoAnto - .
nio Goes de Vasconcellos.» Sobre uma eStaaiL•
pilha de duzentos reis. .

E declara que, si nosso . prazo nenhum
pharmacoutico formado lhe communicar ou
Inspectoria ao•Itygiene do estado do Rio de Ja-
neiro a resolução de estabelecer , pharmacia na
citada. localidade, concederá no pratico- a li-
cença requerida.	 ••
. Inspoctoria Gorai de nyálone, 30 de abrild 3 1890.— Dr. , Pedro Alfonso ao' etzreallto,
se3retario

COMMERCIO 

. ,Quinta-feira
	 xIARto iDPFICIAt	 • 	 Maio [1890] , 1100'7'

•1otificaç7o	 ••
Notificante, commendador Miguel da Costa

Barros Sayão.— Vista as partes sobro os em-
bargos: •

Execuçao
Exequente Joaquim Rodrigues Ventura.—

&mio a fiança s castas uma, garantia legal
em favor da parte, só pódo ser levantada, a
inesin fiança quando findar-se a exocução.

DEMO DISTR1dT0 CRIMINAL •
Juiz DR. MONTEIRO DE AZEVEDO ESCRIVÃO
• .PENNA

• Lijrar ias verba es
Autora Dulcinda Augusta Ribeiro ., roo Jcio..*

.quim Martins Teixeira.—A 'multado todo, pro-
ce3sado o Condemnado a autora nas custas:

. Quebra de tem;zo . •
Autora a justiçi; rt Bemvinda Alves de Oli-

veira Vulgo (13arra'Mansa».= Condemnada
ré a tres meus de Casa do Correcção o nas
custas.

EDITAES E AVISOS
. Intendencia Municipal•

Directoria do Tombamento

De 'orderii'do Conselho do Intendencia Mu-:
nicipal, faço publico, para conhecimento dos
Interessados, titio fica prorogado por mais 90
dias o prazo marcado aos 'posseiros da ses-
Maria dos Sobejos, para requererem 'seus
ti t ulos da aforamento.

Secretaria do Conselho ..de Intendeneia Mu-
nicipal, 8 de março . do 1890.—J. A.' de Ma-
galltaes Castro Sobrinho, secretario.

Ileglinento Polícia'. da Capital 'Fetiotral . •

Fornecimento de mobilias .

O 'conSellio cconoinico, administrativo de
novo rocei.° propostas eni duplidata e em
carta fechada no.dia 15 do corrente iriek, até
ás 11 horas da manhã, para o 'fornecimento.
de cadeiras do braço, austriacas, • com -as-
sento e encosto de palhinha, n. 11, do fahri-
canle Thonet, eadetras' austriacas do mesmo
fabricante', Sbinente'cOm assento de palhinha,
ns. 56 e 14 1/2, mobiliaS tambem austiiacas,
con,tando • de dons consolos com tampo de
'marmore, um sofá, duas cadeiras do braços
e 12 ditas sing•elas, tudo com assento o
encosto de palhinha n. 56, do fabricante
TiSchal.

As propostas deverão . conter a expressa
declaraçã,"o do que o proponente se •obriga
acto continuo à sua acceitação ao deposito' de
uma quantia que lhe será *arbitrada pelo
conselho econmnico.
' .Provenindorse que nenhuma proposta será
recebida sem que o respectivo coucurrente
exhiba ._ documentos , que prove, haver pago
como negoolante estabelecido o imposto de
casa commercial, relativo ao ultimo semestre
vencido...

Quartel em • Bal•bonos, 7 de inalo de 1890.
Gustavo .N. Pereira 'Campos, tenente

secretario geral. 	 .(.
.•nn ••n • •

Secretas ia da Fázends

Dias de audie3cia •
Declaro, para conhecimento do publico, que

as audiencias do Sr. Ministro da Fazenda
suão da ora em deante ás quartas-feiras, de
1 ás 3 horas da tarde, no Thesouro Nacional.

Afóra ess r s dias, o Sr. Ministro não.dará
audiencia a Pessoa alguma; podendo, todaaria,
as que tiveram pretençõas pelo Ministerio da
Fazenda 'apresentai-as por . escripto, enten-
dendo-se com os ofiléiaos de g•abin .t •, que to-
marão nota para submettel-as à superio de-'
liberação.

Secretaria dos Nagocios da Fazenda, 7 de
maio de 1890.—O Agasto F.
Colin,

Intendencia • da Guerra

* Artigos de escriptorio

'O 'conselho de compraâ'desta repartiçã,o re-
cebo propostas- no dia 9 do - corrente, ás 11
horas da manhã, • para o fornecimento dos
artigos.achna mencionados, durante o segundo
semestre do corrente anuo.

As pessoas gare pretenderencontractar esse
fornecimento queiram procurar Os respectivos
impressos na sacretaria desta intendoncia,
onde' deverão previamente . apresentar suas
_habilitações, na fôrma do regulamento e mais
ordens em vigor.- 	 . .•

Prerinel-se que as propostas devem-ser °Én
•duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
zuras e assignadas pelos proprios proponen-
•tes, que deverão comparecer ou, fazer-se re-
prosantar competentemente na °ocasião da
shssão, e ter muito em vista as disposições
'do art. 61 do dito regumento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração de sa-
jeitarein-se á malta de 5 0/0 no caso de 're-
cusarem-se a .assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, .1 do - . maio do 1890.-
A.B da Costa Aguiar,Servindo de se-

cretario	 (.

Directoria Geral de Obri44 Minares

Obras no quartel- do 1° regiàento.de cavallaria
em S. Christovao

•

• Por. ordem do Sr., General, Direcl.or, faço
Publico que no dia 10 do -corrente, á i hora
da tarde,- nesta repartição, recebem-se pro-
postas, em cartas fechadas, para as obras
acima indicadas, orçadas em 1:388$092.

.Cada licitante deve apresentar sua proposta
em duplicata assignada por fiador idoneo,
entendo a tleclaraM do sujeitar-se aquelle
á multa de 5 °/„' do valor das. obras, si não
comparecer, quando for chánado, para as-
signae o respectivo contracto.

-Na mesma repartiçiio prestam-so aos hei-.
tantes as informações necesSarias.

Secretaria . da. Repartição' Geral do obras
Militare, 7 do maio de-1890.—Leopoldo • Ro-
dolpho Pinheiro Bittencourt, major de enge-
nheiros, secretario:
• .	 •	 . •

•
Obras no quartel do 2 0 reginzento .de" artilharia

em S. Chri.s.tovao	 ".
Por ordem do Sr. General Director, faço pa-.

blico que no dia 10 do corrente, ás-2 licira.s
tardo, nesta repartição, recebem-se propostas
em cartas fechadas para o calçamento a parai-
lepipedos em redor'dos coches da cavalhada
do referido , regimento.. • •

Aos concurrentes serão ministrados todos os
esclarecimentos de _que carecerem, o devem
apresentar as suas propostas em duplicata,
assignadas por -fiador idoneo; e coai decla-
ração da sujeitar-se o proponente á multa de
5 0/0 do valor das obras, no caso de deixar do
comparecer, para assignar o respectivo con-
tracto, quando paia esse fim for chamado. .
• Secretaria •da • R.epartição Geral- da Obras
Militares, 7 de inalo cia 1890.— Leopoldo Ro-
dolpho Pinheiro Bittencourt, ' major de 'enge-
nheiros,- secretario.	 •

Inspectorla Geral de Illygiette •

'Em virtude de que dispõe o art. 66 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 9554
de' 3 de fevereiro de 1886, a Inspectoria Geral
de ljygiene, faz publico .pelo -prazo de oito
dias que o cidadão &miram Paulino do Car=
valho lhe dirigiu a Seguinte 'petição com do-
cumentos que satisfazem as exig•encias do
art. 65 do citado regulamento :

Bonifacio Paulino de Carvalho, licenciado
para ter pharinacia em S. Bento do Sapucalty;
estado de S.. Paulo, como mostra o documento
junto sob n: 2, desejando transferir a sua li-
cença para a cidade de S. José dos Campos,
do mesmó estado, que, segundo o documento
n. 1, comporta mais uma pharmacia, vem
requerer a respectiva licença, olierecendo
mais doias documentos á. aprecigã'o de V. Ex.,
a quem pede deferimento. S. Bento de Sa,pn-

caliy, 10 de dezembro de • 1889.—I3onifacia
Paulino de Carvalho.» Sobre uma estampilha
de duzentos réis. • 	 .

E declara quo si• nesse prazo nenhum phdr-
macetatico formado • lhe cominunicar ou á ln-
SPoctoria de Hygienâ do estado de S. 'Paulo,
a .resolução do eátlfgelecei''pharmacia na ci-•
tada localidade, concederá ao pratico a li-
cença requerida.

Inspectoria Geral do llygiene, 23 de janeiro
de I800.—Dr. Pedro A ffonso de Carvalho, Se-
cretario.	 .

.	 -
Fundos pubitcos

MOVIMENTO DA noLs•
Apolices

15 apolices geraes de 1:0003. 	 	 MOMO5 ditas idem. 	 	 	 970,3000
-	 Acçaes de bancos e companhias

• 2J ac;Ges do Banco Construtor 	 	 ri2$500•2JJ ditas idem. • 	 52n;500.925 ditas idem 	 519300.2-)0 ditas idem 	 	 .... ..	 523%0m 	300 ditas ide
52300010) ditas idem 	 52:500050 ditas idem 	

•52sooa200 ditas idem ••	 5P$0002)0. ditas ideni 52$11/0
• 54750

533000
53$000
53$00(1
53000

• 54000

	

..... .• •	 53300

400 ditas
800 ditas
200 ditas
20 ditas

1000 ditas
200 ditas
2)0 ditas

idem 	
idem 	
idem
idem
idem
idem
idem 	

•



IDOS 	 Gainta-feira
	 DIÁRIO OPFICIAL"

	 ,/daio [1890]	 •

260 ditas idem 	
103 ditas idem... 	
100 •ditas da 13razil vic até junho 	

1500 ditas idem 	
5)3 ditas . idem 	
50 ditas idem a dinheiro
20 ditas idem  "	 • 

851 ditas idem
1)3 ditas idem
50 ditas idem 	

200 ditas idem
30) ditas idem
50 -ditas idein
50 ditas idem

409 ditas liem
40) ditas idem.... e 	

26 ditas • idem 	
• 100 ditas idem 	

10) ditas idem 	
50 ditas idem 	
20 ditas idem 	
Zr0 ditas do Nacional 	

1%0 -ditas idem 	
2n ditas. do Commercio
41 ditas ' idem 	
27 ditas Comniercial 	

100 ditas Lavoura e" Comniercio....
800 ditas idem- • - 
50 ditas idem 	
50 ditas do Popular 	

	

ditas idem 	
.50 ditas do União do Credito 	

400 ditas idem para 31 	
-30 ditas dós Varegistas 	
425 ditas idem 	

200 ditas §id Americano 	
700 ditas adem 	
50 ditas idem 	

530 ditas COMp. do Lloyd Itrazileiro
. para, 15 de. junho 	 .-	

100 ditas idem a dinheiro  '" '	 •
203 ditas idem 	

85 ditas idem 	
ic103 ditas Serviços Maritimos....,...

50 ditas alacahé. e Carnix:s.. ......
100 ditas Sorecabana 	
10.) ditas Viação Central., 	
200 ditãs Fabrica Tecidas de Seda 	
20) 'ditas Sapueaby 	 -	
20) dita; St rocabana.. 	

100 ditas idem para junho.
-100 ditas idern 	

5') ditas idem 	
501 ditas idem 	
250 ditas idem a dinheiro 	
50 'ditas idem 	
30 ditas Brazil Industrial 	

lit0 ditas idem 	 •

2aa ditas idem 	
-22 ditas hiena 	
238 ditas idem 	
ita ditas idem 	
• -	 Debentures

603 Debs. Sapucally...;	 	 1703000
40 ditos idem 	 	  - 17030)0

100 ditos Sorocabaua 	  ... • 893000
.	 • ,

•

1003000
• 93$030

" COTAVSES OFFICIAid
Apolices.	 ....	 ....	 .	 -

.Apolices geraea de 1:000$  —
,

- • - 	 9705033
Ditas idem 	 "	 -	 9683000

I.	
.

Acções de buracos e companhias

Banco Constructor - -- --	 523500
Dito idem 	 -	 ....:..	 513000
Dito idem 	 	 523000
Dito idem 	 	 523950
Dito idem 	 	 535700
Dito tla Brazil v:c até junho ... 	 883000
Dito idem  •	 -	 -	 - -• - -	 - '  	 88 3500
Dito 'idem ... ,;'. .... . .....•-.'....: .. - .. 	 -	 - 903000
Dito idem a dinheiro.. 	 "	 - --	 853)00
Dita idem'	
IDito idem. 	
Dito. idem 	
Dito idem 	
Dito Nacional..... ..... ....., 	
Dito idem 	
Dito do Cominercio 	
Dito Commercial 	  .- .... ;
Dito Lavoura e Commercio 	
Dito Popular 	
Dito Uniãodo Credito.....
Dito, idem para 31.. ..
Dito: dos Varegistas. ...... ... 	
Dito Sul Americano 	
lacEidem	 . 
Comp.-: Lloyd Brazileiro para 15 de
"i'llIlw• •t

Dita idem ,a dinheiro, .. 	
Dita idem 	
Dita Ssrviços Mariamo 	
Dita Macahé e Campos 	
Dita Sorocabana 	
Dita Viação Central 	
Dita Fabrica Tacadas de Seda 	
Dita Sapucaby 	
Dita Sorocabana 	
Dita idem para linho 	
Dita idem 	 -
Dita liem a dinheiro 	
Dita Brazil Industrial 	
Dita idem .

Debentures
Comp. Sapucally 	 	 1703000
Dita S rocabana 	  * 89500)

•Latiras hypothecarias
Banco Credito Real do Brazil, ouro 	 	 131113093
Dito idem, ouro 	 	 933)30

J. J. Fernandes, presidente.— Pompeo Pe-
reira Palha, Secrotario.

..--.-.--

Rendou Ilmenept

ALFANDEOA
Rendimento do dia 1: a 6 de maio
' da 1893 	 	 787 • 1V)3719

E do dia 7 	  • 231 :36 13833

-	 1.018:5313552
No mesmo periodo de 1889 	  i.51)5;873303)

•RECEBEDORIA
Rendimento do dia 1 a 6 de maio

de 1890 	 	 113:061.5074
E do dia 7.......... ....	 	 	 31:9173130

,	 , 111:9703404
REcEDED3RIA No CÃES DO PlIARour

Rsndimento do dia 1 a 6 de .maio • .

	

de 1890 	 	 9:07)5203

	

E do dia 7 	 - 	 22123652

11 :371$880

Mercadorias
.	 Pela Estrada de Ferro Centra
As mercadorias, entradas no dia 6 de maio

de , 1890 foram: - Desde 1 do mez

Aguardente 	 9 pipite..
Algodão 	 6.091	 ».
Café 	 	 70.9:3 1.171.008 kilogs.
Carvão vegetal 	 	 17.446 160.6)3	 70

Couros seccos e sal-
gados.... 	 	 75.673 152.56)

Fumo 	 	 25.959 48.517
Milho.. 	 	 -745 62.623
Polvilho 	 '1.483
Queijos 	 	 1.551
Toucinho 	

33.040,
-,9.515

Diversas 	 	 35.568 308.483
•

CAFÉ

--

Telegramma • expedido pela .Associação Com-
marcial .para Nova York, em 7 , de anato do .1803,
de manhã. :

Est/atei/eia total 	
Entradas no dia 6
Idem em Santos 	
Embarqaes para os Estados Unidos.
Estado do' mercado:' quieto. 	 . •

Preços : sem alteração.	 • • -.	 _
•-•

illottmettto do porto,	 •	 . •
'Saladas	 - -- • --

•
Barbados—barc. norug. Wanderer, 433 tons., na..
. C. Nielsen, em lastro de pedra. •	 -
Trinidad—Ing., ; nort. a	 .;1maria. '- "iiii7è aV. ':Wei-

ton, 714 fons. 'John 'Westbn,"eq. 4 1, em las:
tro de pedra.

Breaknater—gal.' ing. Algorna;‘ 1.883 tons. •an
John Seott. eq. 17. em lastro de pedra.

Coroa Vermelha — barc. Alice,' 418.. tons.,' na.
Q urino Miguel de Carvalho, eq....12, .em. laSIN
. de pedra.,	 ;

Laguna—hiat. Pinho .10,
 

• tone..	 Aiitonidad
Silva Tavares, eq. 5,c.. v. g.-
Nova-York paq. aliem. Capita, COmna. G.
Nuchenthal; passags.: allemães Gaspar aVi-
lhelm Dahmann. sua mulher e uma filha. . t-

Liverpool'por ,1411 Palmas—Vap,:ing. Cascapodiai:
.1 . 924 , to n	 Boulton, eq:.:27; carga çOin

-

Entradas
S. Nicslas-,33 ds., barc. austriac. Ma.ia Andri-

na,346 tons ni. Victor Painel], el. 10, c. milho
á ordem (este entrou hontsm.)

Santos-21 lis.. paq: allim. Ohio, COMM. W.

Kanpofien, passags.: Carlos Parcell, 2 de 3a

classe e mais 71 ein transito (esta paquete en-
trou honteni).

Imbetiba-11 lis., vap. nac. Paeahyba, 379 tons:,
comm. Jorge S. de Menezes, oq 26, c. v. g. a
Companhia Macahé .5: Campos, pasugs.: An-
tonio 13arreta d Silva, Antonio Monteiro Lima,
D. Eugenia alonteia Lima, D. Lnizo. Lan-
caster, °Raul Maciel, Luiz Antonio do Couto,
José Corra.). Vaz, D. Emitia Vai dl Silva, An.
tonio Luz de Oliveira. . .

Porto Alegre e ascalas— 8 de., - 2 ds. de Santa
Catharina pa ri. ing:' Cavoor,'comui. Edua.rd
Jarke r .	 . . „

S. João da Barra-20 lis., vap. nac. Carangola,
281 tons., comm. 1 0 tenente Cvpriano Bazilio
Gonçalves, "eq . -21, c. v. g.. á Companhia de
Na tery,a4 ,) S. João da Barra at Campos, pa.saga.:
Joaquim de Souza Belgrano Junior, José da
Costa Carneiro e Antonio Farreira da Silva For-
handes.	 ••

%nadas otarIttattan

• Vapores esperados
Liverpool, *Ptolemy» 	 	 8
Hamburgo (Lisboa e Pernambuco), *Olinda» 	  8
Pcrnamb ico ... «Planeta» 	  	  8
Nova Zelandia «Kaikoura» 	  8
Liverpoal «Biela» 	 	 	 8
Bordéas e escalas aNerthea 	 . . • 9
Liverpool e escalas *Potosi» 	  9
Rio da Prata,- eltresili  • 	 9
Londres o Antuerpia, aliaty» 	  10
Rio da Prata *Bretagne» 	  . ....	 .... 10
Ilavre	 escalas (Colonia» 	 ,.., 	  11
Santos; *Urugoay .» 	  11
Portos do norte, «Pernambuco» 	  12
Southampton e escalas aThanaes» 	  12
Rio da Prata, aNlinilla» 	  12

• Vapores a ..aaer
Londr"a por Plymouth, «Kaikoura».... ..... . 	 8
Bremen (Bahia, Lisboa e Antaerpia), aOhio»

(10 hs. da manhã) 	
Buenos Aires por alontçaidéo, 9Nerthe9 	

Hamburgo *Virgilia» 	
Imbetiba, «Barão de S. Diogo » (4 lis.)
Bordéos e escalas *Brasil» 	
Santos, aOlinda»- 	 4" - 

Porto Alegre, Santos e Rio Grande *Planeta» 9
Bahia e Pernambuco «Camilo» (1 lis, da .). 9
Valparaiso (Mout. e Punta Arenas) *Potosi»

(m. d.)  '	 10
Nova York, «Olhara» 	  10
Portos do Norte aManáos» (10 hs.) 	  10
Napoles (Marselha e Genova) altretag ne*„ 	  11
Portos do-Sul:até Montevideo *Rio Negro»

• 11
Genova e Napoles, «)/anilla» 	  " 12
Bahia e AracajU, * Carena» (meio-dia) 	  12

ANNUNCIOS
nfiliC3 do* Egtadom Unidos do itroztt

7 ,	 Cak'teira de emissão. -
Faço publico que as notas deste Banco do

valor.de 50$ são assignadas de ns. 24.001
a 24.900, de 33.601 a 39,000, o de 90.001 a
90.400 pelo Sr. director Pedro Luiz S. de
Souza.	 .
- Rio de Janeiro, 7 de maio de 1890. — F. de
P. Mayrinh, presidente.	 • •

PRIVILEGIOS

.,"JuLEs GÉRAUD, á ruis ddRosario n.43,encar-
rPga-se de obter privilegios no Brazil amo
estrangeiro. _

MARIO OFFIC141,
A assignatura é de 18$ por anno; e de 6$

por quatro mezes. 	 -
Pode' ser tomada em qualquer • tempo,

mas-termina ' sempre nos meses 0.e abril,
agosto e dezembro.

'Aos ' funccionarios publicas retribuidos
que ,autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus 'vencimentos, cabe -o direito de
i'eceber'a folha offtcial, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1880, . 	 „,••:
Rio de Janeiro, — imprensa Naciona1.—_18,979

533000
533000
883)00
883500

• 00$00)
85 3000
8530»
855300
853039
8550)0
853510
853500
85$50)
855500
8555)3
853500

2925030
2935)30
2955003
29553)3
2953930

915030
925500

2535000
2515000
2555000

915303
9139)3
9133a3

1203)30
1203)30
503)00
53$030

2015)0)
204 3030
.4 135a0

• 45300)
455030

5055)9
465000
46)33

.1803000
1955000
1015000
3905)0)

443090
18)5)3)
755)00

100300)
105300

1035130
1053000
1055)90
95$003
953)00

2013000
2053000
2053930

......	 2055030
2)53)03
2353003

• :

• Latiras hypothecarias

.10 [Atiras do Banco Credito Real do
Brazil, ouro 	

100 ditas idem, papel.. 	

8a)a0)
.29230)0

• .2933000
295:3000
91000
923500

250$00)
2555003

015030
- 1203030

505000
533000

. 2013003
. 44$503

4530)0

503000 •

465)00
13350)0
1953009
1015)30
39)3930

4 1340)
. 180310)
' 755)0)
10030)0
110310)
1053000
953033

2015033
2353033

. . "

132.000
.3.000

,
'5.00)

8
9
9
9
9
9

•


